


Inauguração da nova capela do seminário. A data era 
18/09/1955. Nessa ocasião foi comemorado o 60º aniversário
 da congregação dos missionários da Sagrada Família no Brasil.
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Editorial
Novamente nesta edição, trazemos uma matéria especial so-

bre o trânsito de Maravilha. Insistiremos neste assunto quan-
tas vezes se fazer necessário, pois estamos aqui para prestar um 
serviço à comunidade. Muitos cidadãos tem se manifestado 
quanto à situação do trânsito, bem como dos estacionamen-
tos no município. Diferentes pensamentos, sugestões e ideias 
podem contribuir para a formação de um projeto nesse setor. 

É necessário que providências por parte do Poder Público 
sejam tomadas neste sentido, através da viabilização de um 
estudo técnico avançado, capaz de projetar o trânsito futura-
mente em nossa cidade. Os dados mostram o grande aumento 
no número de veículos e motocicletas em pouco tempo, isso 
evidencia que temos que planejar os próximos anos. Medidas 
que amenizam um pouco a situação são importantes, contudo, 
é necessário um planejamento bem estruturado para que esse 
problema não prejudique o desenvolvimento do município.

É importante também que a sociedade civil organizada, 
através de associações, empresas, entidades, agremiações, en-
fim, se unam para buscar uma solução, pois o trânsito é um 
problema que afeta toda a sociedade. A união nesse sentido é 
fundamental, como presenciamos no caso da segurança pú-
blica também, onde a união fez com que o problema fosse 
amenizado.

Maravilha cresce graças à vontade e empreendedorismo de 
sua gente, por isso, a infraestrutura do município deve ser 
pensada e reforçada para acompanhar esse crescimento. Quan-
to mais participação e mobilização da população no sentido 
de pensarmos o futuro, melhor será a nossa Maravilha. Faça 
parte desta luta, ajude a pensar e melhorar o trânsito em nos-
so município, dê a sua sugestão e vamos construir um futuro 
cada vez melhor!  

Envie sua foto com descrição para publicarmos: 
redacao@jornalolider.com.br

Lembranças

OPINIÃO
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JUSTIÇA NEGA BENEFÍCIO A FILHOS 
QUE ABANDONARAM PAI

O art. 229 da Constituição Federal estabelece que: “Art. 229. Os pais têm o dever de assistir, 
criar e educar os filhos menores, e os filhos maiores têm o dever de ajudar e amparar os pais na velhice, 
carência ou enfermidade”. 

E foi com base neste dispositivo legal que a Justiça Federal de Santa Catarina negou a duas 
pessoas o direito de receber, por sucessão, parcelas de benefício assistencial que eram devidas ao 
pai delas, já falecido. O juiz Ivan Arantes Junqueira Dantas Filho, do Juizado Especial Federal 
de Concórdia/SC, ao examinar as circunstâncias do caso concreto, considerou que o pedido se 
caracteriza como abuso de direito, já que o pai estava recebendo assistência porque não tinha 
auxílio dos próprios filhos. A sentença foi proferida na segunda-feira (27/02) em ação contra o 
Instituto Nacional do Seguro Social (INSS). Mas ainda cabe recurso. 

O pai chegou a requerer pensão alimentícia dos filhos, que foi obtida por meio de um acor-
do. “Até a celebração desse acordo, os autores habilitados [os filhos] não vinham cumprindo com sua 
obrigação jurídica de amparar seu falecido genitor”, afirmou Dantas. 

O juiz ponderou, ainda, sobre o fato de o pai sofrer de alcoolismo, o que teria contribuído 
para a desagregação familiar. “Não obstante, estas circunstâncias não lhes retiravam o dever jurídico 
de prestar assistência material — ainda que mínima — ao genitor enfermo e carente”, concluiu o 
juiz. Se vencessem a ação, os filhos receberiam cerca de R$ 15,8 mil.

Charge
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ANAC restringe operações do 
aeroporto de Chapecó

O aeroporto de Chapecó teve suas operações restritas pela 
Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) na última quinta-
feira (01) e os vôos foram definitivamente cancelados. De acordo 
com o órgão, em inspeção realizada no dia 6 de fevereiro deste 
ano, foi constatada degradação do piso da pista do aeródromo, 
que está inadequado para o tráfego de aviões de grande porte 
(acima de 72 passageiros).

As companhias que cancelarem seus vôos para o aeroporto 
de Chapecó deverão atender aos passageiros que compraram bi-
lhetes. Entre os direitos dos passageiros estão assistência material 
e acomodação. Situação delicada, pois as aeronaves que estavam 
fazendo os vôos diariamente para a capital do Estado e outras 
capitais eram de porte grande, e isto agora está impossibilitado. 
Vamos aguardar a solução que o caso requer.

Blog Senac

ALERTA AOS PREFEITOS
Estamos em ano eleitoral. Isso leva muitos políticos a to-

parem qualquer negócio para conseguirem sua reeleição ou 
mesmo fazerem seus sucessores. Os favorzinhos são mais acen-
tuados, os contratinhos de amigos renovados (sem o devido 
cuidado), pois estes prejudicam outros que poderiam parti-
cipar de processos licitatórios; trocas de favores com erário 
público, enfim, são cometidos muitos atos irregulares. Não 
esqueçam, não há crime perfeito. Estamos sendo inquiridos 
para elucidarmos graves irregularidades com algumas de nossas Prefei-
turas regionais. Se renovou contrato não atendendo os requisitos legais, 
moralidade, igualdade e livre acesso para todos participarem, anule esse 
contrato antes que seja tarde......

LAUDOS 
DISTORCIDOS

O caso que intriga a comu-
nidade regional é a morte do ve-
reador de Chapecó, Marcelino 
Chiarello (PT). Havia um laudo, 
o qual afirmava que a causa da 
morte foi traumatismo craniano. 
Agora surgiu um novo laudo que 
a causa da morte foi suicídio. Pela 
distorção entre ambos os laudos 
fica a pergunta no ar: o vereador 
de Chapecó foi assassinado ou o 
mesmo suicidou-se? A Polícia tem 
15 dias para concluir o caso. Seus 
familiares devem estar sofrendo 
muito. Como está difícil nos dias 
de hoje achar as verdades....

LIÇÕES DE VIDA
Só porque você ganha um salário decente, não despreze os que 

não ganham. Para colocar as coisas na devida perspectiva, imagine o 
que aconteceria ao bem público se você não executasse o seu trabalho 
durante trinta dias. Em seguida, imagine as consequências se os ho-
mens da limpeza pública não fizessem o serviço deles durante trinta 
dias... E agora me diga, qual é o emprego mais importante? 

IR 2012: confira as principais 
datas da temporada de acerto 
de contas

 Entre os dias 1º de março e 30 de abril, acontece a entrega da de-
claração de ajuste anual. Para este ano, devem ficar atentos à entrega 
do documento os contribuintes que, durante o ano de 2011, tiveram 
rendimentos brutos tributáveis superiores a R$ 23.499,15 ou ren-
dimentos não-tributáveis, tributados e isentos acima de R$ 40 mil.

O contribuinte que, no lugar de receber restituição do imposto 
pago a mais em 2011, tiver de acertar suas contas com o Fisco pode 
pagar o imposto em uma única parcela ou dividi-lo em até oito cotas 
iguais.

A liberação dos lotes de restituições do imposto de renda para os 
contribuintes que têm direito acontece a partir de junho, e a Recei-
ta disponibiliza sete lotes mensalmente, até o mês de dezembro. O 
calendário oficial para o pagamento das restituições referentes ao IR 
2012 ainda não foi divulgado.

Advogados de 
divórcio alertam 
para uso de SMS 
e redes sociais 
como provas

Divórcio nunca é algo simples. 
Mas atualmente uma simples 
mensagem enviada para um celular 
ou via redes sociais pode complicar 
ainda mais a situação dos futuros 
ex-cônjuges. A maior parte do 
material de smartphones que serve 
como evidência são mensagens 
de texto (63%), emails (23%) e 
histórico de ligações (13%). GPS 
e histórico de pesquisas online 
ficam somente com 1% cada, mas 
também valem como provas em 
processos de divórcio. A primeira 
coisa que dizemos é para fecharem 
a conta do Facebook e pararem de 
mandar mensagens de texto via 
celular imediatamente.

O problema com tais mensa-
gens é que “as palavras são podero-
sas”, e nem sempre são escritas com 
muito cuidado, e sim “no calor do 
momento”. Imagens também po-
dem ser danosas.

RECONHECIMENTO DE 
PATERNIDADE

O processo de reconhecimento de paternidade ficou mais simples e 
ágil com uma norma editada na semana passada pelo Conselho Nacional 
de Justiça (CNJ). A partir de agora, o pedido para que o nome do pai seja 
incluído na documentação do filho poderá ser feito diretamente no cartó-
rio de registro civil da cidade onde mãe e filho moram. 

A ideia é que o processo não passe mais pelo Ministério Público quan-
do a solução for simples. 

Com o novo método, a mãe ou o filho maior de idade podem pro-
curar o cartório de registro mais próximo – hoje são 7.324 no país – para 
pleitear a localização do pai. A única condição é que nenhum pedido de 
reconhecimento de paternidade tenha sido feito à Justiça. No cartório, é 
preciso apresentar a certidão de nascimento da criança e preencher um 
formulário com os dados da mãe e do filho, assim como os do suposto pai, 
como nome e endereço, que são obrigatórios.

O pedido de reconhecimento de paternidade dirigido ao cartório 
onde a criança foi registrada pode ser averbado sem a participação do MP 
ou do juiz desde que a mãe ou o filho maior de idade permita por escrito. 

TIGRINHOS
Tivemos a oportunidade no decorrer da semana de conversar com o 

ilustre prefeito Rudimar Guth, do município de Tigrinhos. Segundo nos 
informou vem aí uma enxurrada de inaugurações. A comunidade deve se 
orgulhar em ter um prefeito que tanto se dedica a comunidade. Batalha-
dor incansável e muito dedicado a causa pública. Homem de palavra. Por 
outro lado tem cada um que convenhamos, coitado do povo.....

Até nossa próxima edição...
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Opinião: ARTIGO

“O maior castigo para quem não se 
interessa por política, é que serão gover-
nados pelos que se interessam.”  (Arnold 
Toynbee). 

Pelo que se percebe a maioria das pesso-
as pouco se interessa pelo que acontece em 
todas as esferas da política. Assim como nós 
cuidamos das nossas empresas, nosso traba-
lho, nosso lar, tem também o dever e o direi-
to de se interessar o que nossos governantes 
fazem ou deixam de fazer.

Com a aproximação das eleições, uma 
série de divagações vem à mente. Quem vai 
ser candidato, quem vai se eleger, projeto de 
governança, ética, honestidade, em quem 
votar,...

Pela informação que eu tenho, em al-
gum lugar distante acontece algo inusitado: 
troca-se o voto por um par de sapatos, por 
uma nota de 50 reais; se uma determinada 
comunidade faz X votos em favor de deter-
minado candidato, promete-se um valor X 
em dinheiro; promete-se uma dentadura 
nova se for eleito; a Câmara Legislativa boi-
cota projetos que venham ao encontro das 
aspirações da comunidade, só porque é da 
oposição; aprova outros porque houve propi-
na. E por aí vai... São exemplos de “pequenez 
humana”. 

Eu sei que isso não acontece em nossa 
região. Contudo, qualquer semelhança 
é mera coincidência. Visualizar a nossa 
sociedade onde nada disso acontece me 

parece algo utópico, conceito de algo ideal, 
perfeito, fantástico, imaculado, idéia que 
se torna imaginária segundo os padrões da 
atual sociedade. Eu sou adepto da utopia 
de que os políticos trabalham pelo bem 
comum em detrimento dos interesses de 
seu partido ou de si próprio e os recursos 
públicos sãos usados dentro da lei e da 
moralidade e no interesse de todos. Eu 
tenho por convicção de que temos que ter 
presente em nosso dia-a-dia um espírito 
humanista. Humanismo é a “filosofia moral 
que coloca os humanos como principais, 
numa escala de importância”. Como já 
frisei anteriormente, muitas vezes percebe-se 
que projetos não são aprovados com o fim 
único de não dar o “gosto” à oposição. Isto 
é um atestado de um espírito “pequeno”, 
porque, quem está no comando da “coisa” 
pública deve acima de tudo, vislumbrar o 
atendimento do bem comum.

Falando em humanismo, mais especifi-
camente, me referindo aos Municípios, sou 
partícipe de que o gestor da “coisa” pública, 
ou seja, o prefeito, além do espírito huma-
nista, deva também, e isso eu considero im-
prescindível, ter uma experiência de adminis-
trador. Alguém que na vida privada sabe das 
dificuldades de gerir um negócio. Alguém 
que, comprovadamente provou que sabe ge-
renciar, porque, administrar um Município, 
é uma atividade complexa e a experiência 
prática poderá fornecer a base de uma boa 

gestão pública. Alguém que tenha atitude e 
vá “atrás” dos recursos para trazer progresso, 
por que é assim que funciona. Num berçário, 
é bem provável que a criança que seja aten-
dida antes é aquela que mais chora. É assim 
que funciona na busca de recursos públicos.

É de uma extrema pequenez um eleitor 
trocar ou vender seu voto. Da mesma forma, 
é inaceitável o candidato “comprar” seu voto 
de uma ou de outra forma. Eu não consigo 
conceber um cidadão ter este comportamen-
to.

Os nossos governantes são a imagem e 
a semelhança de seus eleitores. No entanto, 
muitas vezes após serem eleitos, num lapso 
de memória, não se lembram mais de onde 
vieram e do verdadeiro objetivo do seu man-
dato. Pelo fato de estarmos nos aproximan-
do de uma eleição, é provável que tenhamos 
muitos candidatos à vereança, e, é possível 
que muitos deles não saibam por quê? A 
seguir sugiro modestamente algumas dicas 
para sua plataforma de campanha e plano de 
ação se eleito for.

Antes porém, propor a se eleger única e 
exclusivamente em cima de uma plataforma 
de governança, de suas qualificações pessoais 
e dignidade humana. Veja as sugestões:

1. Criar e entrar na Câmara com um 
Projeto de Lei propondo que todos os gastos 
do Legislativo sejam 100% de transparentes, 
disponíveis num portal para todo o cidadão, 
PORQUE, o contribuinte deve saber onde é 

gasto o seu imposto;
2. Todas as decisões devem ser voltadas ao 

bem comum respeitando a opinião dos seus 
cidadãos, PORQUE, este é o objetivo do re-
presentante do povo;

3. Criar uma Lei para que o mandato 
do Legislativo limite-se ao máximo em  dois 
mandatos consecutivos, com igual intervalo, 
após, o retorno fica a seu critério, PORQUE, 
não é carreira.

4. No meu entender, o exercício da vere-
ança deveria ser exercido sem ônus ao erário 
público, PORQUE, ser eleito é uma honra, 
(desde que a vitória tenha sido por merecimen-
tos), e, além disso, o trabalho do vereador é 
voluntário, encarado pelos cidadãos como 
um dever púbico para com a sua comunida-
de, ou,

6. Entrar com um projeto de Lei, se isso 
não acontecer agora, para reduzir o número 
de vereadores para nove, PORQUE, mais do 
que isto, é um gasto desnecessário;

7. Definir como meta em 100% de assi-
duidade nas reuniões da Câmara de Vereado-
res, PORQUE, para estar ciente de tudo que 
foi discutido e aprovado nesta casa. 

Penso que essas atitudes são uma de-
monstração de GRANDEZA DE ESPÍRI-
TO. Pensem nisso.

Nelson Tischer Empresário e Adm Em-
presas Formação: Pos graduado - MBA/

FGV Adm de Empresas

Eleições - GRANDEZA DE ESPÍRITO
*Nelson Tischer
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As modificações ocorridas na Lei do 
Aviso Prévio, ainda geram dúvidas en-
tre empregadores e empregados. É mais 
um desarranjo legislativo, quando se vê 
que determinada lei aprovada deixa dú-
vidas, lacunas, não esclarece suficien-
temente os aplicadores e aqueles que 
recebem tais direitos e/ou obrigações.

A Lei nº 12.506, de 11 de outubro 
de 2011, que trata do aviso prévio e 
entrou em vigor em 13 de outubro de 
2011, trouxe várias incertezas e discus-
sões quanto ao tema. A nova regula-
mentação determina que seja mantido 
o prazo atual de 30 dias de aviso prévio 
com o acréscimo de três dias por ano 
trabalhado, podendo chegar ao limite 
de 90 dias. Ou seja, a partir de 20 anos 
de trabalho o empregado já tem direito 
aos 90 dias.

A nova lei foi omissa em questões 
que são objeto de discussão judicial e, 
ao invés de esclarecer, acabou criando 
mais celeumas sobre o assunto. Um dos 
assuntos mais polêmicos é referente ao 
fato da nova contagem do prazo do avi-
so prévio se estender, também, ao em-
pregador, no caso de pedido de demis-
são do empregado.

 A nova lei alterou somente o pra-
zo da concessão do aviso prévio e não 
revogou o art. 487 § 2º da CLT. Per-

manece o direito do empregador em 
caso de falta do cumprimento do aviso 
prévio por parte do empregado, des-
contar os salários correspondentes ao 
prazo respectivo. Portanto, em caso de 
pedido de demissão, o empregado de-
verá cumprir o aviso prévio pelo prazo 
estabelecido na nova lei, sob pena de 
lhe ser descontado tal período das ver-
bas rescisórias.

Outra controvérsia está no fato de 
algumas convenções e acordos coletivos 
de trabalho prever o aumento do pe-
ríodo de aviso prévio para empregados 
com determinado tempo de serviço na 
empresa. Se na cláusula da norma cole-
tiva constar que além dos 30 dias pre-
vistos no art. 487 da CLT serão acres-
cidos mais um período ao aviso prévio, 
fica a dúvida se será aplicado, além do 
período estabelecido na lei, o período 
estabelecido na convenção ou acordo 
coletivo, somando-se a lei e o acordo.

 Diante dessas várias lacunas da lei, 
várias empresas e sindicatos realizam 
consultas ao Ministério do Trabalho e 
Emprego em busca de esclarecimentos, 
e todos aguardam um pronunciamen-
to oficial. Uma das “Leis de Murphy” 
sintetiza essa questão: “Quando algo 
começa malfeito, qualquer tentativa 
de melhorar, piora”.

FICHA LIMPA X FICHA SUJA: A 
ESCOLHA É DO ELEITOR?

Existe um jargão, popularmente di-
fundido, que demonstra a descrença do 
eleitor e da população na gestão e tam-
bém em parte da classe política, que diz: 
“Esse rouba, mas faz!”. 

Tal afirmação soava e ainda soa, em 
alguns redutos eleitorais, como um ver-
dadeiro anestésico a essa descrença nas 
instituições públicas e à falta de opção 
em quem (melhor) votar. Seria o mesmo 
que dizer: “Não tenho em quem votar”; 
ou, na melhor das hipóteses, de que to-
dos os candidatos “são ruins”, redun-
dando na aplicação do voto “em quem, 
mesmo incompetente e/ou desonesto, 
faz ou já fez alguma coisa”.

Em termos de proteção aos (verda-
deiros) interesses públicos, a afirmação e 
aplicação desse jargão é o que de mais 
pernicioso e prejudicial existe. É o mes-
mo que prestigiar, enaltecer e favorecer a 
inoperância, a incompetência e, por que 
não dizer, a corrupção que permeia (to-
das) as instituições públicas. Mais difícil 
ainda é estabelecer um parâmetro e ex-
tensão para a afirmação do que seja “esse 
faz”. O que seria “esse faz”?

Necessitamos, urgentemente, mudar 
esse pensamento; não adianta esperar 
que o próprio poder público crie meca-
nismos para corrigir essa verdadeira de-
fecção moral, pois não há interesse (pú-
blico) nisso. As (verdadeiras) instituições 

formadas pela sociedade civil, de forma 
organizada, necessitam e têm obrigação 
de corrigir esse verdadeiro desvio moral. 

O Ministério Público de Santa Cata-
rina há muitos anos trabalha com campa-
nhas, e de forma incansável, contra des-
vios, desmandos, abusos, etc., do poder 
público, com a seguinte indagação: “O 
que você tem a ver com a corrupção?” A 
resposta é óbvia e sabida por todos; difí-
cil é o engajamento nesse pensamento e, 
efetivamente, desenvolver um trabalho 
de conscientização para que a corrupção 
seja banida da administração pública.

O Ministério Público está fazendo 
sua parte. E você, eleitor? Está fazendo a 
sua? Comece votando em pessoas hones-
tas e comprometidas com os verdadeiros 
interesses da sua comunidade. De nada 
adianta uma legislação, como é a Lei da 
Ficha Limpa, se o eleitor continua vo-
tando em pessoas desonestas e manten-
do sua “cabeça suja”. De nada adianta 
uma lei avançada se eleitores continuam 
com ideias ultrapassadas, onde o voto é 
apenas uma alternativa para auferir uma 
vantagem momentânea. Vote correta-
mente e, aí sim, estará contribuindo para 
um futuro melhor e, pode ter certeza que 
votando corretamente e com consciên-
cia, o eleito não precisará roubar para fa-
zer algo de interesse da coletividade, que 
também é o seu interesse.

LEI DA FICHA LIMPA I
Em nossa região alguns manda-

tários ou ex-mandatários de cargos 
públicos não poderão se candidatar, 
por longo período, pois se encontram 

abarcados pelos efeitos da Lei da Fi-
cha Limpa; agora, de forma definitiva, 
declarada constitucional e aplicável já 
nas próximas eleições municipais.

LEI DA FICHA LIMPA II
Até aí, tudo bem. A Lei será apli-

cada, e com rigor. Agora, quem po-
derá substituir esses políticos impos-
sibilitados em continuar exercendo 
cargos públicos? Em função da mo-
rosidade do Poder Judiciário (leia-se 
STF), infelizmente, muitas pessoas 
interessadas e competentes e que 
poderiam se candidatar e disputar 
esses cargos públicos, também estão 
impossibilitados. É que a lei eleito-
ral exige filiação mínima de um ano, 
o que não mais é possível. Esse é o 

efeito de uma decisão tardia, fruto da 
morosidade de determinado Poder. 
Quem imaginou que a denominada 
Lei da Ficha Limpa somente preju-
dicaria políticos desonestos, ímpro-
bos, criminosos, etc., enganou-se. 
A Lei também atingiu muita gente 
que, com a limpeza proporcionada 
pela enunciada Lei, não mais detém 
condições (tempo) para se habilitar a 
cargos eletivos, já em 2012. Diante 
disso, evidencia-se que a “panelinha” 
não mudará tão breve...

DESARRANJO LEGISLATIVO
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Depois de passar pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Assembleia Legislativa 
na terça-feira (28), o plenário aprovou na 
quarta-feira (29), o projeto de emenda subs-
titutiva a legislação atual (Lei Complementar 
495/2010), do deputado Mauricio Eskudlark 
(PSD) que inclui mais uma região metropo-
litana na divisão geográfica do Estado, a do 
Extremo Oeste. Depois de sancionada, deverá 
ser a décima região metropolitana, com sede 
em São Miguel do Oeste e integrada por 49 
municípios.

Eskudlark comemora a aprovação, en-
fatizando que a união dos municípios nesta 
nova região fará com que também tenham 
os benefícios sociais e econômicos previstos 
em lei federal para as regiões metropolitanas, 
tais como: tarifação telefônica local, desenvol-
vimento regional planejado, financiamento 
habitacional via governo federal, turismo re-
gionalizado, consórcios para recursos de infra-
estrutura e mobilidade urbana.

Cunha Porã e Maravilha
Os municípios de Cunha Porã e Maravi-

lha também estão nesta região metropolitana 
na divisão geográfica do Estado. Após o proje-
to ser sancionado pelo governador do Estado, 
o valor do financiamento da casa própria nes-
tes municípios sobe para R$ 130 mil.

O deputado Mauro de Nadal, que apóia 
o projeto, explica que “até então o valor má-
ximo de financiamento da casa própria em 
Cunha Porã e Maravilha era de R$ 80 mil. 
Isso significa um acréscimo de R$ 50 mil na 
possibilidade de crédito para este fim”, obser-
va o deputado.

O analista da Gerência de Desenvolvi-
mento Urbano da CEF de Chapecó, José 
Fusieger, expõe que outro benefício dos mu-
nicípios que fazem parte de região metropo-
litana é o valor do teto do subsídio no valor 
do financiamento que era de R$ 9 mil e hoje 

pode chegar a R$ 17 mil de desconto, sendo 
calculado sobre as variáveis de cada grupo fa-
miliar que busca o financiamento.

Desenvolvimento Integrado 
Eskudlark considera que a legislação é 

autoaplicável e disse que o próximo passo 
será buscar junto ao Governo Federal, com 
o apoio do Governo Estadual, a implantação 
dos benefícios legais que a região proporciona 
a população.

Ele argumenta ainda que com a região 
metropolitana confirmada haverá possibilida-
de de um desenvolvimento mais integrado e 
favorecido por incentivos oficiais aos municí-
pios. “A região poderá se fortalecer como um 
grande polo de desenvolvimento, atraindo 
novos investimentos, gerando empregos e 
melhorando a qualidade de vida da popula-
ção”, disse.

 
A nova região metropolitana 
Pelo projeto aprovado, o núcleo será inte-

grado pelos municípios de Bandeirante, Barra 
Bonita, Belmonte, Cunha Porã, Descanso, 
Dionísio Cerqueira, Flor do Sertão, Guaracia-
ba, Guarujá do Sul, Iporã do Oeste, Iracemi-
nha, Itapiranga, Maravilha, Paraíso, Princesa, 
Romelândia, Santa Helena, São João do Oes-
te, São José do Cedro, São Miguel do Oeste e 
Tunápolis.

Já área de expansão metropolitana será 
composta pelos municípios de Abelardo Luz, 
Anchieta, Bom Jesus, Bom Jesus do Oeste, 
Caibi, Campo Erê, Coronel Martins, Entre 
Rios, Formosa do Sul, Galvão, Ipuaçú, Irati, 
Jardinópolis, Modelo, Mondaí, Novo Hori-
zonte, Ouro Verde, Palma Sola, Riqueza, Sal-
tinho, Santa Terezinha do Progresso, Santiago 
do Sul, São Bernardino, São Domingos, São 
Lourenço do Oeste, São Miguel da Boa Vista 
e Tigrinhos.

Plenário da Assembleia aprova projeto que 
cria região metropolitana do Extremo Oeste

Buscando a retomada dos vôos comerciais 
com aeronaves acima de 72 passageiros, o se-
cretário de Infraestrutura, Valdir Cobalchini, 
mostrou em reunião na sede da Agência Na-
cional de Aviação Civil (Anac), em Brasília, na 
quinta-feira (01), os investimentos do Gover-
no do Estado no aeroporto Serafin Bertaso, de 
Chapecó.

O diretor-superintendente da Anac, Mar-
celo Guaranys, e os técnicos do órgão respon-
sáveis pelo laudo que determinou a restrição 
dos voos no aeroporto receberam Cobalchini. 
“Definimos com a direção da Anac que em 
uma semana eles estarão em Chapecó para en-
caminharmos as obras necessárias para que o 
aeroporto volte a sua normalidade”, explicou.

Segundo o secretário, a realização das obras 
na pista do aeroporto para que se cumpra com 
as determinações da Anac já estão sendo pro-
videnciadas pelo Governo do Estado. “O ae-
roporto de Chapecó é estratégico para Santa 
Catarina. É o aeroporto que mais cresce no 
Estado e não pode ficar sem operação, por isso 
o Governo vai fazer todos os esforços para que 
as obras iniciem imediatamente”, salientou.  

O projeto para regularização do aeroporto 
já está concluído. “O Governo do Estado já 
disponibilizou os recursos para as obras e as-
sim que a Anac definir quais são os pontos a 
serem atacados, vamos começar as obras ime-
diatamente”, frisou Cobalchini. 

A Anac suspendeu a operação de aviões 
com mais de 72 passageiros alegando proble-
mas no pavimento (degradação) da pista do 
aeroporto. O aeroporto de Chapecó pertence 
ao Governo do Estado, mas a sua gestão é feita 

através de convênio pela Prefeitura do muni-
cípio. 

Ainda na quinta-feira (01), o prefeito de 
Chapecó, José Cláudio Caramori, disse que 
aguarda da Anac a aprovação do Plano Ope-
racional de Obras e Serviços, que permite 
refazer a pista sem fechar completamente o 
aeroporto. A obra custará R$ 11,6 milhões, 
sendo R$ 9 milhões do Governo do Estado 
e R$ 2,6 milhões do município. Assim que 
aprovados os planos, Caramori garantiu que 
as obras iniciarão. Ele prevê que o aeroporto 
ficará fechado de 30 a 45 dias, a partir da or-
dem de serviço. 

O fato 
Os técnicos da agência estiveram em Cha-

pecó no dia 6 de fevereiro e somente na ma-
nhã de quinta-feira (01) os vôos foram cance-
lados. Os passageiros ficaram indignados pelo 
fato das empresas saberem do problema ainda 
na parte da manhã e somente informarem os 
mesmo às 15h. Os passageiros foram enca-
minhados a hotéis e depois pegaram ônibus 
fretados. 

A medida de restrição aos vôos atinge 
principalmente a empresa Gol e Avianca, que 
tinham quatro voos diários entre chegadas e 
partidas, com destino a Florianópolis e São 
Paulo. Elas operavam com aeronaves de 144 
(Gol), 120 e 100 (Avianca) lugares. Porém as 
empresas NHT e Trip não devem ser afetadas. 

Conforme Caramori, a demanda do aero-
porto é de 23 mil passageiros mensais, por isso 
espera que as empresas busquem aeronaves 
menores para atender a demanda. 

Governo busca solução para aeroporto de 
Chapecó

“Em resposta à Denúncia irresponsável e infundada do vereador Martinho, veiculada 
neste jornal à página 8 em 29.02.2012: Na manhã da última quarta-feira, recebi inú-
meras ligações de amigos e familiares de Maravilha, informando-me acerca da denúncia 
feita pelo vereador Martinho. Imediatamente, desloquei-me para Maravilha e solicitei à 
Prefeitura Municipal cópia do Processo Seletivo aludido pelo vereador. Eu nem mesmo 
sabia da existência deste certame e, quando li o teor do Edital do Processo Seletivo Sim-
plificado nº 001/2012, percebi que o cargo de Advogado exige do candidato além da 
graduação em Direito e inscrição na OAB, Especialização em Direito Público. A Lei 
Complementar nº 032/2010, do Município de Maravilha, em seu Anexo II, também 
exige para o cargo em comento a referida especialização. Pois bem, ressalto que eu não 
tenho qualquer especialização na área do Direito Público, não tendo, consequentemente, 
sequer condições legais de participar do Processo Seletivo. Outrossim, mesmo se tivesse as 
condições legais, sequer passou pelos meus projetos profissionais pleitear este cargo, ten-
do em vista estar muito bem estabelecido profissionalmente no Município de Chapecó, 
onde atuo como Advogado, Assessor Jurídico, Professor Universitário e Escritor. Como 
de bom alvitre, fique o vereador ciente que deve ter mais cuidado ao repassar informações 
não fidedignas ao seu eleitorado, estando ele sujeito as consequências inerentes a legisla-
ção vigente. Fica a dica”. Diego Ferraz, Chapecó-SC, 02.03.2012.

ESCLARECIMENTO A pedido

A primeira reforma do secretariado du-
rante a gestão de Raimundo Colombo foi 
finalizada com a posse de sete secretários 
e do presidente da SC Par, na quinta-feira 
(01). “As mudanças foram feitas um mês 
antes do previsto para ajustar os cargos às 
questões eleitorais, e também para garan-
tir maior eficiência na máquina pública, o 
que reflete na qualidade dos serviços pres-
tados à população”, afirma Colombo.

Com as alterações feitas pelo governa-
dor, o novo secretário de Estado da Casa 
Civil será Derly Massaud de Anunciação, 
que esteve à frente da Secretaria de Co-
municação por nove anos. Em seu lugar, 
assume Ênio Branco, presidente da SC 
Par, que já exerceu essa mesma função du-
rante o Governo de Vilson Kleinübing. O 

secretário de Assuntos Estratégicos, Paulo 
César da Costa, será o novo presidente da 
SC Par.

Na Educação, assume o atual adjunto 
da pasta, Eduardo Deschamps. O ex-de-
putado estadual José Natal Pereira vai co-
mandar a Secretaria de Turismo, Cultura 
e Esporte. Já na Secretaria de Assistência 
Social, Trabalho e Habitação, assume o 
médico João José Cândido da Silva.  

 O ex-deputado federal João Matos 
toma posse à frente da Secretaria Executi-
va de Articulação Nacional. O atual titular 
da pasta, Acélio Casagrande, será o novo 
adjunto da Secretaria da Saúde. Na Secre-
taria Executiva da Casa Militar, o coronel 
José Wolnir de Souza será substituído pelo 
tenente-coronel Nildo Otávio Teixeira.

Reforma
Raimundo Colombo empossa novos secretários
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Foi aprovado pelo Congresso Nacional nesta se-
mana, o projeto de lei de autoria do deputado federal 
Onofre Santo Agostini (PSDB/SC), que dá à Mara-
vilha o título de Cidade das Crianças. A informação 
é do próprio parlamentar e, segundo ele, o projeto já 
foi enviado para a sanção da presidente Dilma Rous-
seff.

Na justificativa do projeto de lei, o parlamentar 
destaca o cognome de “Maravilha, Cidade das Crian-
ças” que surgiu como “Capital da Criança” em 1970, 
pelo motivo do grande número de crianças presentes 
nas escolas e nas ruas, sendo que o censo daquele ano 
também veio confirmar a alta taxa de natalidade e o 
destaque ao elemento Criança como símbolo da ci-
dade.

Segundo o deputado, a presidente tem o prazo de 
15 dias para sancionar ou vetar o projeto. Mas ele 
acredita que seja sancionado. 

O deputado ressalta que, se sancionada, a lei não 
vai conceder apenas o título de Cidade das Crianças, 
mas também vai trazer benefícios para Maravilha, 
como mais creches e mais escolas, desde que o mu-
nicípio apresente projetos que beneficiam as crianças.

Praticamente confirmado: Maravilha receberá 
o título de Cidade das Crianças do Brasil

Dnit sinaliza licitação das perimetrais de Maravilha
O deputado federal Celso 

Maldaner (PMDB/SC) se reu-
niu novamente com o diretor 
geral do DNIT, general Jorge 
Ernesto Fraxe, pedindo a ime-
diata licitação da obra das peri-
metrais de Maravilha. Durante 
a audiência, o diretor geral en-
trou em contato com João José 
dos Santos, diretor do DNIT 
em Santa Catarina, pedindo as 
providências para dar início ao 
processo de licitação. 

A audiência contou com a 
presença do assessor do senador 
Casildo Maldaner, João Carlos 
Grando que, em nome do sena-
dor, reforçou o pedido de urgên-
cia da licitação. 

Encontro
Na próxima terça-feira (06), 

haverá uma reunião com o mi-
nistro dos Transportes, Paulo 
Sérgio Passos, em Brasília, para 
tratar da obra e de melhorias em 
trechos da BR 282. O encontro 
terá a representação de lideran-
ças do município de Maravilha 
e região. O deputado estadual 
Mauro de Nadal (PMDB) ex-
plica que o encontro foi inter-
mediado pelo deputado Celso 
Maldaner. “Levaremos para Bra-
sília as reivindicações fruto dos 
trabalhos feitos em Maravilha e 
São Miguel do Oeste no último 
ano, falando-se das BRs 282, 
158 e 163”, comenta o deputa-
do estadual.

Maldaner se reuniu com o diretor geral do DNIT, 
general Jorge Ernesto Fraxe, na presença do assessor do senador 

Casildo Maldaner, João Carlos Grando
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Mauro afirma que a comi-
tiva levará fotografias, vídeos e 
dados que mostram o problema 
que essas rodovias causam no 
escoamento da produção da re-
gião. “Entre as obras, podemos 
elencar a construção do trevo 
de entroncamento das BRs 158 
com a 282, ponto crítico que 
ocasiona acidentes constantes; 
construção de trevo para melho-
rar o acesso a Iraceminha, além 
de pontos de estrangulamento 
da BR 282, que dificulta prin-
cipalmente a ultrapassagem em 
horários como final da tarde e 
início da manhã; construção de 
trevos de acesso a Udesc e Uno-
esc em Pinhalzinho; melhorias 
nos trevos de acesso ao muni-
cípio de Caibi e os dois trevos 
de Palmitos; o trevo de acesso 
ao município de Cunha Porã, 

aonde já aconteceram melho-
rias, como o recapeamento”, cita 
o deputado.

Material
Mauro comenta que tam-

bém que falar com o ministro a 
respeito da recuperação das BRs 
282 e 158, que não tem durabi-
lidade. “Conserta-se um buraco 
hoje, daqui a 20 dias está aber-
to. Precisamos que o dinheiro 
público seja retribuído com um 
trabalho melhor. Temos que dar 
segurança para que as pessoas 
possam transitar tranquilamente 
pelas BRs”, salienta o deputado.

O deputado pontua que BRs 
como a 158 possui mais de 30 
anos. “Então, o trânsito aumen-
tou muito nessas BRs. Nossas 
rodovias não estão preparadas 
para tanto trânsito”, conclui.
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Estátua “A criança e o pássaro” está na praça central
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Profissionais da beleza estão se unindo
Homens e mulheres muitas ve-

zes chegam até a fazer loucuras para 
ficarem mais bonitos. Um corte de 
cabelo diferente, uma cor de batom 
mais chamativa, um visual dife-
renciado e exclusivo. Cada pessoa 
procura, à sua maneira, sentir-se 
bem. E quais os profissionais que 
mais contribuem para isso? São os 
cabeleireiros, barbeiros, esteticistas, 
manicures, pedicures, depiladores, 
maquiadores e turismólogos que 
até o início de janeiro não tinham 
suas profissões regulamentadas.

A regulamentação
A regulamentação foi publi-

cada no dia 19 de janeiro, no Di-
ário Oficial da União pela Lei nº 
12.592. Também ficou instituído 
este dia como o Dia Nacional do 
Cabeleireiro, Barbeiro, Esteticista, 
Manicure, Pedicure, Depilador e 
Maquiador.

Contudo, a presidente Dilma 
Rousseff vetou artigos dos proje-
tos de lei que exigiam qualificação 
para o desempenho das atividades, 
explicando que, de acordo com a 
Constituição, “é livre o exercício 
de qualquer trabalho, ofício ou 
profissão, cabendo apenas impor 
restrições na hipótese de a atividade 
ser passível de causar algum dano à 
sociedade”.

Profissionais da Beleza
Maravilha já possui o chamado 

Núcleo dos Profissionais da Beleza, 
criado por meio do Programa Em-
preender, da CDL/Associação Em-
presarial do município.

O Núcleo foi lançado em 13 de 
junho de 2011 com o objetivo de 
fortalecer o associativismo, propor-
cionar o aumento da competitivi-
dade, incentivar a qualidade e a ca-
pacitação, e impulsionar a geração 
de emprego e renda.

Liderado pelo coordenador Val-

Coordenador Valter Waldow 
(Valter Cabeleireiros)
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Parte dos profissionais que participam do núcleo

ter Waldow (Valter Cabeleireiros) 
e pelo vice Murilo Lopes Duarte 
(Centro de Beleza Murilo Duarte), 
os nucleados estão definindo ações 
para atender as necessidades dos 
profissionais.  

No próximo dia 19 de março, 
por exemplo, será promovido um 
curso na área de gestão de salões 
de beleza, que visa profissionalizar 
a administração desses estabeleci-
mentos. Além de capacitar e qua-
lificar a mão de obra do setor, o 
núcleo também se preocupa com a 
realização de ações sociais, a exem-
plo do Dia da Beleza, desenvolvido 
em 2011 na Apae Marisol.

As reuniões do Núcleo dos Pro-
fissionais da Beleza ocorrem men-
salmente na CDL/Associação Em-
presarial e também nas empresas 
nucleadas. Quem desejar conhecer 
melhor o trabalho desse grupo 
pode entrar em contato com a con-
sultora Francieli Herpich Noll, pelo 
telefone (49) 3664-0414.

Dados
Conforme um levantamento 

feito pela CDL/Associação Em-
presarial, 39 empresas do ramo que 
atuam no município fazem parte 
do Núcleo.

Para o coordenador, o núcleo 
agora está elencando metas. “Hoje 
fica até cedo demais para dizer 

quais os avanços que vamos conse-
guir. Uma das metas é unir a classe 
e profissionalizá-la, tanto que va-
mos ter um curso e palestra sobre 
administração do salão, que eu vejo 
como essencial”, afirma. Segundo 
ele, quem vai ganhar com os resul-
tados são os clientes. “Nós vamos 
fazer nosso trabalho cada vez me-
lhor”, entende.

Quanto à regulamentação da 
profissão, Valter acredita que a ex-
planação por parte do Governo 
Federal sobre o assunto ainda está 
vaga. “Não sabemos ao certo quais 
os benefícios que vamos ter em 
cima dessa profissionalização. Por 
isso, estamos nos unindo para ter-
mos grandes resultados para nossa 
classe”, acredita.

A Receita Federal do Brasil já 
disponibilizou o programa gerador 
da declaração do Imposto de Ren-
da 2012. Então, há como preparar 
o documento e enviá-lo desde a 
última quinta-feira (01). O prazo 
vai até o dia 30 de abril. A multa 
continua a mesma para quem não 
declarar no prazo: mínimo de R$ 
165,74.

Para facilitar, o contribuinte 
obrigado a declarar deve ter em 
mãos alguns documentos impor-
tantes, confira a lista: 

1 - Cópia da última declaração 
entregue em 2011, ano-calendário 
2010;

2 - Código de acesso ou e-CPF 
para realização de consultas na RFB;

3 - Informes financeiros (salá-
rio, previdência privada, bancário, 
aluguel, lucros e dividendos, INSS, 
etc.);

4 - Contratos, informes e de-
mais informações sobre emprésti-
mos, financiamentos e consórcios;

5 - Recibos e notas referentes às 
despesas com saúde e instrução;

6 - Comprovantes das demais 
despesas e doações realizadas no pe-
ríodo a serem informadas (advoga-
do, aluguel, engenheiro, arquitetos, 
administração de imóveis, doações 
etc);

7 - Dados dos dependentes 
(nome, CPF, data de nascimento);

8 - Darfs de carnê-leão pagos;
9 - Dados relativos às transações 

de aquisição de novos bens;
10 - Dados relativos às transa-

ções de venda ou alienação de bens 
já declarados.

IR 2012: confira a lista dos 10 principais documentos para a 
entrega da declaração

A Assembleia Legislativa de 
Santa Catarina aprovou por una-
nimidade o Projeto de Lei Com-
plementar 01/2012, que reajusta 
os valores do salário mínimo cata-
rinense. Com o reajuste, em mé-
dia de 10%, o mínimo regional 
foi fixado entre R$ 700 e R$ 800, 
conforme enquadramento das di-
versas categorias de trabalhadores. 
O projeto seguirá agora para san-
ção do governador. O aumento é 
retroativo ao mês de janeiro. 

O mínimo estadual foi criado 
em 2009 após intensa campanha 
de mobilização feita pelas centrais 
sindicais de trabalhadores e pela 
bancada do PT. Conforme deter-
mina a lei estadual 459, o mínimo 
catarinense é composto por quatro 
faixas salariais. Cada faixa reúne 
um grupo de categorias de traba-
lhadores. O reajuste vai se refletir 
na melhoria da renda de mais de 
um milhão de catarinenses, segun-
do dados do Dieese.

Mesmo valendo apenas para os 
trabalhadores que não têm repre-
sentação sindical, o mínimo esta-
dual serve de parâmetro para todas 
as demais negociações coletivas no 
Estado.

Saiba mais: categorias de 
cada faixa salarial do salário 

mínimo catarinense
Faixa 1 
Valor atual de R$ 630 passará 

para R$ 700;
Inclui os trabalhadores: a) 

da agricultura e da pecuária; b) 
das indústrias extrativas e de be-
neficiamento; c) de empresas de 
pesca e aquicultura; d) emprega-
dos domésticos; e) de turismo e 
hospitalidade; f) das indústrias da 
construção civil; g) das indústrias 
de instrumentos musicais e brin-
quedos; h) de estabelecimentos 
hípicos; i) empregados motociclis-
tas, motoboys e do transporte em 
geral, exceto os motoristas. 

Faixa 2
Valor atual de R$ 660 passará 

para R$ 722;
Inclui os trabalhadores: a) das 

indústrias do vestuário e calçado; 
b) das indústrias de fiação e tece-
lagem; c) das indústrias de arte-
fatos de couro; d) das indústrias 
do papel, papelão e cortiça; e) de 
empresas distribuidoras e vende-
doras de jornais e revistas e em-
pregados em bancas, vendedores 
ambulantes de jornais e revistas; f) 
empregados da administração das 
empresas proprietárias de jornais 
e revistas; g) empregados em esta-
belecimentos de serviços de saúde; 
h) empregados em empresas de 
comunicações e telemarketing; i) 
das indústrias do mobiliário.

Faixa 3
Valor atual de R$ 695 passará 

para R$ 764;
Inclui os trabalhadores: a) 

das indústrias químicas e farma-
cêuticas; b) das indústrias cine-
matográficas; c) das indústrias da 
alimentação; d) empregados no 
comércio em geral; e) empregados 
de agentes autônomos do comér-
cio.

 Faixa 4
Valor atual de R$ 730 passará 

para R$ 800;
Inclui os trabalhadores: a) das 

indústrias metalúrgicas, mecâni-
cas e de material elétrico; b) das 
indústrias gráficas; c) das indús-
trias de vidros, cristais, espelhos, 
cerâmica de louça e porcelana; d) 
das indústrias de artefatos de bor-
racha; e) de empresas de seguros 
privados e capitalização e de agen-
tes autônomos de seguros priva-
dos e de crédito; f) de edifícios e 
condomínios residenciais, comer-
ciais e similares; g) das indústrias 
de joalheria e lapidação de pedras 
preciosas; h) auxiliares em admi-
nistração escolar (empregados de 
estabelecimentos de ensino); i) 
empregados em estabelecimento 
de cultura; j) empregados em pro-
cessamento de dados; k) emprega-
dos motoristas do transporte em 
geral.

Deputados aprovam reajuste do 
salário mínimo catarinense
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Deputados aprovaram o reajuste nesta semana
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VAMOS CRESCER
Pesquisa realizada entre os 

executivos das áreas comercial 
e marketing, aponta um cresci-
mento acima de 10% das vendas 
para 2012. Dos entrevistados, 
62% dizem que as expectativas 
são ótimas e pretendem regis-
trar um crescimento nas vendas 
em dois dígitos. Apenas 10,1% 
acreditam aumentar as vendas 
em no máximo 5%. Quanto 

ao foco, 46,1% dizem que vão 
buscar o crescimento através 
da abertura de novos canais de 
distribuição e clientes. Isso pre-
ocupa, pois é a forma mais fácil 
e menos sustentável de cresci-
mento. Percebemos que esta-
mos com uma área comercial 
otimista. Mas o que de fato cha-
mou atenção é a estratégia de 
19,7% dos executivos que que-

rem aumentar as vendas usando 
da “inteligência da informação”. 
Conhecer bem o cliente, o mer-
cado e as demandas que o seu 
produto ou serviço satisfazem 
com certeza é a chave para o 
crescimento comercial.  Estru-
turar a informação de forma in-
teligente, fazendo ela ser capaz 
de proporcionar o diferencial 
para a equipe comercial, tem 

se transformado em um cres-
cimento seguro e sustentável. 
Outros 15,8% querem melho-
rar o atendimento e o relacio-
namento com os clientes. Mas 
como fazer isso, se não tiver-
mos a “inteligência comercial”? 
Como de fato atender bem o 
cliente se não o conhecemos in-
timamente? Será que nossa for-
ça de venda está preparada, está 

qualificada? São 7,7% aqueles 
executivos que estão optando 
por treinar e qualificar a equipe 
comercial para esses novos desa-
fios do mercado. Já tem empre-
sas próximas ao nosso dia a dia 
montando o setor de “inteligên-
cia comercial”. Uma ótima ini-
ciativa empresarial para os dias 
atuais e ficar em sintonia com os 
movimentos do mercado.

ATENDIMENTO
As mulheres parecem ficar 

muito mais a vontade do que os 
homens para o trabalho de aten-
dimento ao público. Conseguem 
ser mais atenciosas e mais pacientes 
com os clientes. Talvez por isso que 

no setor de teleatendimento, 80% 
das vagas são ocupadas por mulhe-
res. Devemos considerar ainda que 
45% dos primeiros empregos, fora 
do chão de fábrica, acontecem nes-
sa área. 

BALANÇA COMERCIAL
Nos dois primeiros meses fe-

chamos a balança comercial em 
positivo. O destino de nossas ven-
das foram os Estados Unidos, em 
seguida o Chile e a Argentina, em 
ordem decrescente. Com os pro-
blemas de relacionamento e pro-
tecionismo comercial que estamos 
tendo com os vizinhos argentinos, 
estes números parecem um tanto 

frágeis. Já nas importações, compra-
mos o maior volume da China, dos 
Estados Unidos e em terceiro lugar 
da Alemanha. A boa notícia quan-
to às importações é que o maior 
aumento foi registrado na compra 
de máquinas e equipamentos, o 
que traduz um otimismo e melhor 
desempenho industrial em médio 
prazo. 

MÁQUINAS NACIONAIS
A indústria nacional de 

produção de máquinas come-
mora o bom fechamento do 
ano de 2011 com um cres-
cimento de 9,2%. Devemos 
lembrar que esse índice foi 
atingido em um ano que o 
setor industrial desacelerou 
no segundo semestre e so-
mente agora está dando sinais 
de recuperação, mas ainda 
de forma tímida. Um fator 
importante é o crescimento 
do otimismo e do grau de 

confiança na economia dos 
empresários do setor. Outra 
informação importante a con-
siderar é que o nível de ativida-
de do setor ainda não atingiu o 
índice de 2008. Ou seja, nessa 
área ainda não superamos a 
crise internacional daquele 
ano. É impressionante como 
a economia longínqua causa 
impacto no dia a dia de nossas 
empresas, mesmo que regio-
nais. Em nossas andanças diá-
rias percebemos que, de forma 

segura, de modo geral, só no 
fechamento de 2011 que os 
mercados voltaram aos níveis 
de demanda de 2008. Você 
que não percebeu isso, está 
acima da média. Neste seg-
mento de máquinas, importa-
mos mais do que exportamos, 
principalmente dos Estados 
Unidos e da Alemanha, que 
são fornecedores tradicionais 
nesse mercado internacional 
de equipamentos de produção 
e tecnológicos.

CRÉDITO
Pelo quarto mês consecutivo 

tivemos pequena redução nos ní-
veis de oferta de crédito ao consu-
midor, o que reforça a tendência 
de redução apontada para 2012. 
Acredita-se que o crédito empresa-
rial deverá ter ligeiro aumento de 
oferta, considerando a retomada 
do consumo em relação a retração 

registrada no segundo semestre de 
2011. Importante lembrar que o 
volume de dinheiro emprestado 
continua crescendo. O que o índi-
ce aponta é uma redução da veloci-
dade do crescimento. O principal 
fator é a inadimplência que conti-
nua em níveis considerados altos 
pelo mercado. 

PROFISSIONAIS ALIADOS
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Agente de crédito Alex Von Borstel e o presidente do Conselho, José Pivetta

Extracredi está localizada na Rua Duque de Caxias, em Maravilha
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Cleusa Regner – Jornal O Líder 

O então governador de Santa Catarina, 
Espiridião Amin, trouxe uma ideia que 

deu origem ao que é hoje a chamada Oscip 
(Organização da Sociedade Civil de Interesse 

Público). A Extremo Oeste Agência de Crédito 
(Extracredi), de acordo com o presidente do 

Conselho de Administração, José Pivetta, é uma 
Oscip que foi evoluindo e atualmente possui 11 

entidades que participam do conselho.
A matriz, localizada em São Miguel do Oeste, 
foi inaugurada no dia 20 de junho de 2000. 

Visando um atendimento diferenciado, a 
Extracredi também está localizada em São 

Lourenço do Oeste, Itapiranga, São José do 
Cedro, Palmitos e Maravilha. Pivetta explica 

como funciona a entidade.

Jornal O Líder – Quais os 
trabalhos realizados pela Ex-
tracredi?

A finalidade desse mode-
lo de entidade é dar acesso de 
crédito a quem não pode. A 
Extracredi oferece um Micro-
crédito Produtivo e Orientado 
(MPO), que consiste na con-
cessão de crédito na forma de 
empréstimo, em conformida-
de com as normas do Progra-
ma Nacional de Microcrédito 
Produtivo e Orientado (PNM-
PO), sempre seguindo as nor-
mas. A gente faz uma visita, 
analisa e orienta como o recur-
so deve ser utilizado. Depois, 
acompanha a pessoa para ver o 

seu desenvolvimento.

Jornal O Líder – Para qual 
finalidade a pessoa pode uti-
lizar o recurso?

Dentro do programa MPO, 
o valor varia de R$ 500 a R$ 
15 mil. As regras já vêm estipu-
ladas. Toda a pessoa que quiser 
esse recurso deve gerar empre-
go e renda. Eletricista, costu-
reira e pedreiro, por exemplo, 
podem conseguir o crédito. 
Mas, esta atividade deve gerar 
emprego e renda. Não pode-
mos emprestar dinheiro para 
comprar roupas ou pagar dí-
vidas. Por isso, a Extracredi 
não entra em choque com os 

bancos tradicionais. Atuamos 
no terceiro setor. O primeiro 
setor são os bancos, que são 
regulados; o segundo setor são 
as cooperativas de crédito; e o 
terceiro setor são as Oscip, que 
chegam as pessoas que não têm 
acesso ao crédito de sistemas 
como bancos, já que estes pos-
suem uma certa burocracia.

Jornal O Líder – Como 
funciona a presidência da en-
tidade?

Cada entidade tem um 
membro e um suplente. A cada 
dois anos tem a eleição de pre-
sidente e a renovação do con-
selho fiscal. 

Jornal O Líder – Quais 
os objetivos que a Extracredi 
tem?

O mercado evolui. A for-
ma de trabalhar também. 
Passamos por um processo 
de profissionalização, treina-
mento e reestruturação da en-
tidade em todos os sentidos. 
Temos planos de expansão. 
Está se trabalhando mais com 
o marketing. Há contadores e 
assessores que nos auxiliam. O 
Governo do Estado pretende 
dobrar o número de atendidos 
pelas Oscips. Então, temos 
muitos objetivos de expansão. 
Desse modo, não podemos ser 
confundidos com bancos nem 
com financeiras comuns.

Jornal O Líder – Como o 
programa Juro Zero funcio-
na na entidade?

O Juro Zero é um progra-
ma do Governo do Estado 
que, no nosso caso, é para o 
Microempreendedor Indivi-
dual (MEI). A pessoa deve se 
formalizar no MEI e pegar até 
R$ 3 mil. Se você paga as sete 
parcelas em dia, tem direito 
a sétima parcela. A pessoa só 
pode pegar duas vezes este va-
lor, pois o Governo entende 
que você já saiu da situação.

Jornal O Líder – Porque 
as Oscips operam com este 
programa?

Porque os bancos têm 
aquelas cestas de seguros e o 
pequeno empresário não tem 

essa condição. No caso de co-
operativas, ele deve se associar. 
E a gente não tem nada disso. 
Então, o Governo do Estado 
escolheu as Oscips e elabora-
ram o Programa Juro Zero. A 
única regra é pagar em dia. 

É um programa inteligen-
te: estimula a pessoa a se for-
malizar, estimula a pessoa a 
crescer, dá a primeira oportu-
nidade e a pessoa depois sabe 
o que faz. 

Dados do primeiro trimes-
tre revelam que estamos em 
2º lugar no Estado em libe-
rações. Até final de janeiro li-
beramos R$ 500 mil para 175 
operações. A cidade que mais 
pediu o programa foi São Mi-
guel do Oeste. Maravilha foi 
bem também nas operações. 

A estimativa é atender no 
mínimo 80% dos MEIs da 
região nos oitos meses da pri-
meira etapa de programa.

Jornal O Líder – Qual o 
segredo para a Extracredi ter 
dado certo?

Primeiro foram as pesso-
as que acreditavam em criar 
ela. Os dirigentes da entidade 
até agora também deram sua 
contribuição, e a entidade não 
existe sem os colaboradores 
e sem recursos. Então é uma 
série de fatores que impulsio-
naram o desenvolvimento. E, 
todas as entidades querem que 
a empresa cresça. A entidade 
tem um futuro próspero, acre-
ditamos em nossa equipe. 
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A h u m a n i d a d e 
associa felici-
dade com o 
arquétipo que 

nos foi colocado pelas cren-
ças religiosas, da existência 

de um paraíso, paraíso este 
que nos alimentava e que 
não nos oferecia perigo, que 
não nos fazia sofrer. Incons-
cientemente é este resultado 
que ainda buscamos nas re-

lações e na vida de um modo 
geral. Entretanto, este pa-
raíso parece a nós um lugar 
proibido, onde nossa entra-
da é proibida. E é aqui, nes-
te momento em que muitas 
pessoas se frustram em suas 
relações, ao ponto de não se 
permitirem conviver com o 
desagrado que é inerente do 
ser humano.

Neste contexto também, 
ocorre à proibição da satis-
fação sexual, da ternura e da 
fuga da solidão a um custo 
que muitos se recusam a pa-
gar. O casal precisa ensaiar 
sua convivência, inserir mais 
diálogos, conversas longas a 
respeito de algo profundo, se 
descobrindo através das con-
versas, isto é bom e saudável 
para a harmonia do casal.

A timidez e o retraimento 
são as maiores mazelas psí-
quicas de todos os tempos, 
não são apenas um com-
portamento de se sentir en-
vergonhado na presença de 
alguém, são um bloqueio 
afetivo que visa não dividir 
nada de seu íntimo, tentan-
do fugir da situação de pro-
va ou crítica. O tímido teme 
perder e constroi uma fan-
tasia inconsciente de vitória 
pela ausência de seu carinho, 
seu afeto, cometendo assim, 
um crime afetivo social.

A raiz do distúrbio está 
na infância ou adolescência, 
situação de perda afetiva ou 
de humilhação pessoal, fa-
zendo com que a pessoa se 
retraia na vida social e obri-
gue o outro a participar e 
fazer as tarefas emocionais 
que seriam dela também. O 
casamento funciona como 
uma espécie de palco a fim 
de mostrar a infelicidade 
pessoal. 

A paixão quando desen-
freada ou obsessiva não leva 

a um relacionamento saudá-
vel. O sentimento de posse 
da pessoa é tão prejudicial à 
relação quanto à ausência de 
paixão. Entretanto, a paixão 
que se desenvolve saudável 
em que, o ser amado é con-
siderado importante e é cui-
dado com carinho, oferece 
vários benefícios.

 Em uma relação de cari-
nho, as diferenças são senti-
das com mais tolerância pelo 
companheiro. O casal tem 
um ganho na intimidade dos 
dois, colaborando assim para 
a felicidade individual, pois 
mesmo o casal tendo um ao 
outro, é importante lembrar 
que cada um tenha seus pró-
prios passatempos e desejos, 
e que consigam se envolver 
em seus projetos individuais. 
A identidade individual aju-
da a promover uma parceria 
mais madura.  

Fica a sugestão que casais 
que procuram fazer ativida-
des incomum juntos, em que 
os dois sintam prazer culti-
vam a paixão saudável, já foi 
demonstrado que a dedica-
ção a atividades divertidas 
com outra pessoa estimula a 
atração mútua, imprime no 
cérebro a associação entre 
aquela companhia e a prática 
prazerosa. Sendo assim, vale 
a pena lembrar que devemos 
fazer de tudo para dedicar 
nosso tempo ao favoreci-
mento de programas alegres 
que gerem prazer. A essas 
duas pessoas que em algum 
momento se desencontraram 
e não tem jeito de se acha-
rem fica a dica, descubram o 
parceiro legal que você pode 
ter ao seu lado, brinquem 
mais juntos...

O que se trabalha 
na psicoterapia:

Tentativa de dissolução 

de conflitos, tratamentos 
voltados aos pacientes para 
que percebam os processos 
inconscientes que uma re-
lação mostra. É importante 
que o paciente perceba que 
a infelicidade nesta relação 
não é o parceiro, mas, a in-
capacidade de ambos conhe-
cerem os elementos psico-
lógicos não resolvidos que 
afetam constantemente o 
equilíbrio afetivo.

Entender que o amor se 
transforma em uma grande 
experiência passageira e ilu-
sória ao pensarmos que de-
terminada pessoa não será a 
arena de todos nossos dra-
mas resolvidos.  É ingenui-
dade do ser humano pensar 
que a essência de uma rela-
ção é a felicidade constante. 
Amor é dedicação, é vontade 
de dedicar um tempo extra, 
excluindo papeis sociais para 
os quais todos somos treina-
dos.

Psicóloga Adélia 
Cagliari de Godoy 

Atendimento em 
terapia de casal.

CASAMENTO: 
contrato inconsciente

Psicóloga Adélia 
Cagliari de Godoy
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TRâNSITO: 
2006: 5 mil carros e 1568 motoci-

cletas. 2011: 7441 carros e 2354 mo-
tocicletas. Quem passa por Maravilha 
percebe nitidamente o aumento do 
número de veículos que transitam nas 
avenidas, além dos estacionamentos lo-
tados.

Novamente, a problemática do trân-
sito no município voltou a ser discuti-
da em sessão da Câmara de Vereadores. 
“Teve uma pessoa que veio falar comigo 
e disse que não faz mais compras em 
Maravilha. Prefere comprar em São Mi-
guel do Oeste. Essa pessoa afirma que 

não consegue estacionar o seu veícu-
lo”, disse o vereador César Frandoloso 
(PP). Ele acredita que a questão deve 
ser discutida e solucionada. “Muitas ve-
zes, o comércio deixa de vender devido 
à falta de estacionamento. Além disso, 
há muitas pessoas que trabalham nas 
lojas e colocam os carros em frente aos 
estabelecimentos. Depois, não adian-
ta reclamar que as pessoas estão indo 
comprar em outro município”. 

Opinião semelhante tem a vereado-
ra Maria Loiva de Andrade Schwerz. 
“Dificilmente temos aqui em Maravi-

lha uma família que não tenha um car-
ro, quando não são dois ou três. E, a 
nossa cidade não estava preparada para 
isso. Mas, isso não dá o direi-
to do Executivo não resolver o 
problema. Temos um proble-
ma sério, pois muitas vezes a 
gente não compra porque não 
tem onde estacionar”, reforça. 

O presidente da Câmara 
de Vereadores, Láurio Stieler, 
frisa que providências preci-
sam ser tomadas. “Talvez o 
estacionamento rotativo seja 

uma alternativa. Mas, a Prefeitura pode 
contratar empresas especializadas para 
estudar a melhor possibilidade”.

estacionamento rotativo é solução?

Cleusa Regner - Jornal O Líder
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Departamento 
de Trânsito

A diretora de Trânsito, Marisa 
Vendruscolo, forneceu ao Jornal 
O Líder vários apontamentos so-
bre o assunto. “O estacionamen-
to rotativo em vias públicas está 
previsto por uma Lei federal, por 
meio do Código de Trânsito Bra-
sileiro. Mas, o município é o res-
ponsável pela sua implantação e 
regulamentação”, pontua Marisa.

Segundo ela, no município 
já foi discutido o estacionamen-
to rotativo. “Há cerca de quatro 
anos foi realizada uma pesquisa 
pela CDL/Associação Empre-
sarial. Naquele momento, os 
empresários não gostariam que 
implantassem o sistema em Ma-
ravilha. Porém, agora é outra re-
alidade”.

Estacionamento rotativo: 
como funciona?

Marisa acredita que não ha-
verá outra saída a não ser adotar 
o sistema. “Nós estamos visi-
tando outros municípios que já 
possuem este estacionamento. É 
quase sempre uma empresa ter-
ceirizada que assume. Geralmen-

te a empresa pede um número X 
de vagas para assumir o estacio-
namento”, esclarece. 

O Centro em Maravilha é 
composto por poucas quadras e 
avenidas. “E a empresa terceiriza-
da pediria, por exemplo, de 500 a 
700 vagas. Então, iríamos atingir 
ruas que não têm problemas com 
estacionamento”, entende a dire-
tora. O maior problema estaria 
em três a quatro quadras das ave-
nidas Araucária e Sul Brasil. “As-
sim, haveriam ruas que teríamos 
de cobrar o estacionamento sem 
necessidade. Mas, estamos fazen-
do este levantamento para ver 
qual a aceitação da população”.

Se caso o estacionamento 
rotativo for adotado, há necessi-
dade de se mudar a sinalização e 
isso levaria um tempo conside-
rável. “Precisamos ver com um 
engenheiro aonde vamos atingir 
o estacionamento. Contudo, isso 
não será de uma hora para outra, 
pois precisará mudar toda a sina-
lização”, salienta.

Outras ideias
Marisa conta que por meio 

da Associação Empresarial foi 

feita uma reunião para estudar a 
possibilidade de tirar parcial ou 
totalmente o canteiro da Avenida 
Araucária. “Um engenheiro veio 
estudar esta possibilidade, mas 
a rua é muito estreita. Se tives-
se mais um metro de largura 
teria como. Outra preocupa-
ção é que a via ficaria junto ao 
passeio, então aumenta o risco 
ao pedestre. E, veículos de vá-
rios tamanhos como uma ca-
minhonete já atrapalhariam o 
trânsito”.

Sobre a mão única, a dire-
tora declara que um engenhei-

ro já havia falado de se fazer 
também na Avenida Sete de 
Setembro e utilizá-la como en-
trada. “Dessa maneira, a Sete de 
Setembro seria a entrada e a Sul 
Brasil a saída. Mas, no momen-
to, não era necessário. Acredito 
que as pessoas ainda não têm 
esta aceitação quanto à mão 
única, apesar das grandes cida-
des possuírem normalmente este 
tipo de via”.

Com o tempo, Marisa vê a 
possibilidade de o município ter 
mão única com estacionamen-
to oblíquo ou estacionamento 
rotativo. “Outra saída seria a 
maioria dos funcionários e em-
presários irem duas ou três qua-
dras a pé até chegar ao trabalho, 
pois às vezes são três ou quatro 
carros da mesma família que vão 
para o mesmo local, cada um 
com seu carro. Então, também 
é uma questão de conscientiza-
ção”, pontua.

Vagas para pessoas 
com deficiência e idosas

Por lei, todo o local público 
como bancos, fóruns, prefeitu-
ra devem ter vagas para pessoas 

portadoras de deficiência física 
e idosos. De acordo com a di-
retora de trânsito, haviam al-
gumas vagas para os portadores 
de deficiência, mas nenhuma 
para idosos. “No último ano, 
sinalizamos cerca de oito esta-
cionamentos para idosos, mas 
isso não está regularizado”. Por 
isso, se outra pessoa estacionar 
nestas vagas a polícia não tem 
como multar, pois elas ainda 
não estão regularizadas. “Teria 
que ter a sinalização no chão e a 
placa, faltam poucas coisas, mas 
já estamos vendo isso. E, deve 
ser criado um adesivo para os 
idosos”, informa.

Com o Plano Diretor, terá 
novas regras para a metragem 
das ruas, que terão de ser obe-
decidas. “Além disso, Maravi-
lha tem uma entrada principal, 
então se tem muitos proble-
mas com os semáforos do João 
XXIII”. Agora, há uma emenda 
conjunta do deputado Celso 
Maldaner e do senador Casildo 
Maldaner para asfaltar a Rua 
Serafim Bertaso, que encontra a 
Avenida Padre Antônio, com o 
objetivo de desafogar o trânsito.

O QuE A SOciEDADE PENSA?

Alsir Lunelli, proprietário do
Despachante Lunelli

“A minha opinião é que o estacionamento rotativo 
seria uma saída, mas sem cobrar por uma ou duas ho-
ras e, depois, multa. A pessoa que vai ao dentista, por 
exemplo, precisa duas horas e deixa o carro estacionado 
no local. Se ficar mais, ganha multa. Há muitas pessoas 
que não estacionam os carros em frente a sua loja, mas 
estacionam na frente do comércio de outra pessoa. Te-
mos que fazer uma campanha para os funcionários e 
empresários não estacionarem em frente as suas lojas e 
nem em frente à loja dos outros.

Diretora do Departamento de 
Trânsito, Marisa Vendruscolo

Teresinha Zanin, 
sócia-proprietária da Duetto Modas

“É uma situação grave, pois os clientes reclamam 
muito. Então, temos depoimentos de pessoas de ou-
tros municípios que não vêm mais para Maravilha, 
pois não têm onde estacionar. Em curto prazo, eu 
vejo o trânsito rotativo como a única saída. Mão úni-
ca não vai resolver. Enquanto as pessoas não sentirem 
no bolso não vão dar muito valor. Eu acredito que 
cada empresa deveria se preocupar com os seus fun-
cionários e arrumar um estacionamento para eles. O 
pior são funcionários de outras empresas colocarem 
os carros em frente a outros estabelecimentos”.

Jonas Dall’Agnol, presidente da 
cDL/Associação Empresarial de Maravilha

“Para afirmarmos se Maravilha comporta ou não 
o estacionamento rotativo, precisamos ter em mãos 
um estudo técnico para usarmos como base. Se for 
verificado que o município tem capacidade para isso, 
seremos favoráveis. Além do estacionamento rotati-
vo, esse estudo pode prever melhorias em diversos as-
pectos do trânsito, como a localização dos semáforos, 
rotatórias e vias de mão única”. 
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O Jornal O Líder foi às ruas para ouvir a opinião dos maravilhenses:
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O foco mirado na melhoria dos serviços em saúde pública aponta mais 
alguns dados que refletem uma realidade já conhecida por profissionais do 
atendimento na saúde, e principalmente por aqueles que tanto carecem des-
ses essenciais serviços.

O Ministério da Saúde lançou o Índice de Desempenho do SUS 2012 
(Idsus), que registra notas dadas ao Sistema Único de Saúde (SUS) avaliando 
o acesso e a qualidade dos serviços, isto é, avalia se a população está cose-
guindo ser atendida em uma unidade pública de saúde, além da qualidade 
do serviço.

Segundo técnicos do Ministério, a última avaliação constatou que o bra-
sileiro enfrenta muita dificuldade para conseguir uma consulta ou um exame 
na rede pública, o que prejudicou essa média nacional, registrada em 5,47, 
numa escala de 0 a 10.

Para o ministro da Saúde, Alexandre Padilha, o índice é uma das estraté-
gias para a avaliação permanente do Sistema Único de Saúde. “O SUS não 
pode, de forma alguma, temer avaliação. Tem que ser algo visto como funda-
mental para avançar no sistema de saúde”, concluiu.

A boa notícia para os municípios é que o Governo Federal vai usar o 
resultado do Idsus como critério para a concessão de verbas extras para os 
estados e os municípios, então visando a melhoria dos serviços, o ministro 
promete incentivos adicionais aos municípios que registrarem bom índice na 
avaliação, cuja meta pretendia é de 7,0 pontos, tida pelos técnicos da pasta 
como adequada. “Mas nós, que somos da saúde, só podemos aceitar como 
nota razoável 10”, finalizou o ministro.

Piso salarial dos professores - o vilão da ocasião
A polêmica toda reiniciou 

com o anúncio do piso nacional 
do magistério, os discursos sobre 
a importância da educação no 
desenvolvimento de um povo 
voltou para as gavetas, melhor 
dizendo, cedeu espaço às tradi-
cionais reclamações de falta de 
orçamento.

O ministro da Educação, 
Aloizio Mercadante, por oca-
sião da divulgação do índice de 
reajustes, defendeu o atual cri-
tério de correção do piso, que 
se dá com base no crescimento 

do valor mínimo por aluno do 
Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica 
(Fundeb), dizendo também que 
permite a recuperação salarial 
para os professores.

Na ocasião, Mercadante dis-
se que “o critério atual tem per-
mitido uma recuperação salarial 
forte. É verdade que alguns es-
tados e municípios estão com 
dificuldade, mas o piso que te-
mos hoje é um pouco mais do 
que dois salários mínimos. É um 
equívoco o Brasil perder a pers-

pectiva de continuar recuperan-
do o piso salarial”.

Agora diante da tradicional 
choradeira dos gestores públicos, 
o ministro prega que “é preciso 
equilíbrio, responsabilidade. Os 
professores têm que ajudar para 
que isso seja absorvido e para 
que não haja retrocesso”. Pon-
derou ainda que “precisamos de 
uma solução que seja sustentável 
e progressiva. O que não pode-
mos é congelar o piso”, disse. 
“Para este ano, a lei é esta. Já di-
vulgamos os parâmetros e a lei é 

para ser cumprida”.
Mas, o que o ministro quer 

dizer com “os professores tem 
que ajudar para que isso seja 
absorvido”, será para se confor-
marem em não receber o que 
lhe é assegurado e justo, e mais, 
quando diz que “para este ano a 
lei é esta” estará prenunciando 
que cederá às reclamações e o 
índice de reajustes sofrerá modi-
ficações?

Para o presidente da Confe-
deração Nacional dos Trabalha-
dores em Educação (CNTE), 

Roberto Leão, “os governadores 
e prefeitos estão fazendo uma 
brincadeira de tremendo mau 
gosto. É uma falta de respeito 
às leis, aos trabalhadores e aos 
eleitores tendo em vista as pro-
messas que eles fazem durante a 
campanha de mais investimento 
na educação”.

Todas essas indagações pre-
cisam de respostas concretas dos 
gestores públicos, chega de a edu-
cação figurar como prioridade 
apenas nos planos governamen-
tais, para não dizer eleitoreiros.

Projeto autoriza divulgação de salário dos servidores
Sendo aprovado e com o 

texto original sem deformação, 
será obrigatória a divulgação da 
remuneração paga a todos os 
agentes administrativos e agen-
tes políticos, ativos ou não, de 
todas as esferas de Governo, da 
Administração Pública Direta e 
Indireta, entidades autárquicas 
e fundacionais, de todos os três 

Poderes, Ministério Público e 
Tribunais de Contas, indican-
do o nome completo do agente 
público e cargo que ocupa.

Trata-se do Projeto de Lei 
3089/12, do deputado Edu-
ardo Cunha (PMDB/RJ) que 
será analisado pela Câmara, e 
em caso de aprovação na for-
ma proposta, trará um fim aos 

constantes debates que estão 
sendo travados sobre o tema, e, 
como se pode perceber, não se 
restringe à esfera municipal.

Para o autor do projeto, de-
putado Edu-
ardo Cunha, 
o cadastro 
vai ampliar a 
transparência 

sobre os gastos públicos. “A 
gente só escuta denúncia de 
que servidores ultrapassam o 
teto, de que tem juiz ganhando 
tanto, de que tem promotor ga-

nhando tanto. Como é a socie-
dade que paga o salário de todo 
mundo, é importante que ela 
conheça aquilo que realmente 
é pago”.

Bons serviços na Saúde podem render 
mais recursos aos municípios
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Esta semana obti-
ve resposta de algumas 
colocações que fiz no 
comentário da Rádio 
Líder, acerca da estru-
tura do CAIC, que está 
sendo reformada em 
Maravilha. As reclama-
ções davam conta de 
falta de água, e de atra-
so em obras de reforma. 
Segundo o que me foi 
repassado através da 
assessoria da Prefeitura 
Municipal, a questão 
da falta de água atingia 
o CAIC da mesma for-
ma que atingia o resto 
da cidade, por conta do 
rodízio. E como é uma 
obra federal até o mu-
nicípio não receber o 
aval final do Ministério 
da Educação não pode 

fazer as adequações, 
como instalação de re-
servatório, etc. Contu-
do, as informações dão 
conta que já foi instala-
da uma bomba por lá, 
todavia esta queimou, 
e esta semana a Cons-
trutora Oliveira estava 
efetuando o conserto. 
Além disso, os bom-
beiros não têm como 
fornecer água, pois esta 
não é potável. Para re-
solver a situação, a Ad-
ministração requisitou 
um caminhão que aten-
de os municípios em 
situação de emergência. 
A secretária Claudete 
Livinalli e a diretora já 
tomaram as providên-
cias em relação à creche 
pró-infância.

A EVOLUÇÃO DA INFORMAÇÃO
Caro leitor: a cada dia me 

impressiono mais e mais com 
a agilidade da informação. A 
velocidade da transmissão, 
proporcionada pelo adven-
to da internet, pela chamada 
“globalização” da informação. 
Contudo, olhando para trás, 
lembro-me de que não há mui-
to tempo, ainda se fazia o “rá-
dio escuta”, se gravavam infor-
mações de grandes emissoras 
de rádio do Brasil e do mun-
do, e estas eram repassadas ao 
ouvinte. Quanta diferença. A 
globalização e a agilidade da 
informação permitem hoje que 
um evento ocorrido do ou-
tro lado do planeta venha até 

nossas casas de forma pratica-
mente instantânea. Assim, a 
equação é básica, simples. Mo-
dernidade é a palavra chave da 
hora. Quem não se moderniza, 
fica para trás, perde ouvintes, 
leitores, anunciantes, e o que é 
pior. Deixa alienado seu públi-
co ouvinte ou leitor, por falta 
de modernidade, agilidade, e 
interatividade. É por isso que 
o leitor do O Líder, o ouvinte 
de emissoras do Sistema 103, o 
internauta de um modo geral, 
tem tanta opção. Preocupamo-
nos justamente com esta evo-
lução, e nosso dever é manter 
a todos informados de maneira 
moderna, e com credibilidade. 

Desta forma, não nos resta al-
ternativa a não ser inovar, mo-
dernizar, investir permanente-
mente em estruturas capazes 
de garantir este tipo de acesso 
a todos os ouvintes. No jor-
nal, no rádio, na grande rede 
de computadores, temos de 
manter a qualidade. A respos-
ta do público é que nos dá o 
“norte” para seguir justamente 
com esta linha de trabalho. Ou 
seja, o caminho é modernizar. 
E você, leitor, ouvinte, inter-
nauta, tem nos dado imenso 
respaldo para seguir na mesma 
linha de modernização que te-
mos mantido. Obrigado pela 
credibilidade.

PROBLEMAS COM O REAJUSTE DOS 
PROFESSORES

Aqui no Brasil, enfrenta-
mos um problema em relação 
à criação de leis ou delibera-
ções salariais. Inicialmente, se 
entabulam as leis, os decretos, 
e no caso dos professores, se 
estipula o reajuste salarial. A 
partir daí, que se virem todos 
quanto à aplicação efetiva da 
lei. É o que está novamente 
acontecendo com o reajuste 
de 22% para o piso nacional 
do magistério, conforme deli-
beração do Ministério da Edu-
cação. O Governo já acenou 
com a inviabilidade do reajus-
te. O piso foi de R$ 1.187,00 
para R$ 1.451,00, em valores 
arredondados. Pior para o Go-
verno que o pagamento tem 

que ser feito retroativo a ja-
neiro. Contudo, aqui no Esta-
do, pelas declarações do novo 
secretário de Estado da Edu-
cação, Eduardo Deschamps, o 
Estado não vai conseguir re-
passar o reajuste ao salário dos 
professores da rede estadual. 
O novo secretário disse que 
é preciso equacionar a conta, 
pois aplicar imediatamente o 
índice é inviável. O secretário 
alega ainda que nenhuma ou-
tra categoria teve um reajuste 
neste patamar, acima inclusive 
do salário mínimo. Para o caso 
das prefeituras, se aprovado, o 
impacto nas contas das prefei-
turas é acima de R$ 1 bilhão. 
Segundo estudos, o salário 

base para professores com 40 
horas semanais e nível médio 
variam entre R$ 316,00 e R$ 
2.439,00. A lei prevê que nos 
casos em que os municípios 
não podem bancar o valor, a 
União repassará os recursos 
complementares. No entan-
to, para garantir a ajuda, os 
municípios e estados devem 
comprovar a incapacidade fi-
nanceira. Só que até hoje, ne-
nhuma prefeitura ou governo 
estadual cumpriu esses pré-re-
quisitos necessários para obter 
a complementação. Ou seja, 
diante do impasse, será que 
poderão ocorrer movimentos 
grevistas por aí? Vamos aguar-
dar.

SINTE JÁ QUESTIONA
Inclusive, matéria publica-

da no www.sistema103.com.
br já apresenta ponderações 
do SINTE a respeito da “in-
capacidade” do Estado, e já 
deixa marcada a data de 15 de 
março para assembleia estadu-
al da categoria, onde eles irão 
discutir a questão, e debater 
o retorno à greve, encerrada 

em julho do ano passado. A 
discussão também envolve a 
questão do plano de carreira, 
porque segundo a diretoria do 
SINTE regional, o Governo 
aderiu ao piso nacional, mas 
descaracterizou o plano de 
carreira. Segundo a direção da 
entidade, isto acarretou preju-
ízos à classe. 

ANIMAIS NA VIA PÚBLICA
Dias atrás recebi reclamação 

de duas senhoras distintas, aqui 
de Maravilha, reclamando-nos 
sobre os proprietários de ani-
mais que os levam para passe-
ar, e não recolhem o “produto” 
deixado sobre ruas e calçadas. 
Desafortunadamente, sempre 
tem alguém que acaba pisan-
do. É questão que por incrível 
que pareça, não é tão simples. 
Causa mau cheiro; incomoda 
quem pisa; favorece a prolife-

ração de insetos e bactérias; e 
por fim, se traduz em falta de 
educação dos proprietários. Por 
isso, recomenda-se o uso de um 
saquinho plástico ou de uma 
pequena pá para fazer a reco-
lha. Afinal de contas, os lojistas 
e pedestres não devem ser inco-
modados com este tipo de situ-
ação, sem nada ter a ver com a 
sujeira, e lamentavelmente es-
tes, por vezes, são as “vítimas” 
do descuido e falta de higiene.

SITUAÇÃO DO CAIC
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São Miguel da Boa Vista

São Miguel da Boa Vista

Trabalhos são feitos visando a prevenção 
da dengue

Várias ações estão sendo de-
senvolvidas pela Secretaria de 
Saúde de São Miguel da Boa 
Vista no que diz respeito à pre-
venção da dengue. 

A agente do programa da 
dengue no município, Dirlei 
Bendlin, e o vigilante sanitário 
e também agente do programa 
da dengue, Adriano Magioni, 
afirmam que haverá um progra-
ma nas escolas e visitas a locais 
que exigem cuidados. “Estamos 
fazendo as visitas nas armadi-
lhas, que são pneus instalados e 
cheios de água. A cada sete dias 
visitamos o local e coletamos a 
água para ver se há larvas. Se não 
tiver, troca-se somente a água. 
Se tiver, antes da troca de água, 
a água é coletada para análise em 
Chapecó. Desse modo, os mos-
quitos vão até estes locais e se 
descobre se há ou não. A gente 
também faz visitas nos pontos 
estratégicos, como no cemitério, 
posto de combustível, mecâni-
cas, ferro velho e chapeação, a 
cada 15 dias”, detalha Dirlei.

A agente explica que há uma 
local chamado ‘pé na armadilha’. 
“É uma garagem onde realiza-
mos uma vistoria para ver se tem 

Agente do programa da dengue no 
município, Dirlei Bendlin

Vigilante sanitário e também 
agente do programa da dengue, 

Adriano Magioni

lixo ou algo que possa acumular 
água. Essa visita é realizada uma 
vez por mês”, comenta.

O que pode ser feito?
Dirlei acredita que com me-

didas simples se pode evitar a 
presença do mosquito da den-
gue. “Evitar jogar lixo ao redor 
de casa como plásticos, tampi-
nhas de garrafas, garrafas pet que 
acumulam água e facilitam a re-
produção do mosquito; colocar 
garrafas de cerveja e refrigeran-
te para baixo; tampar caixas de 
água; cuidar calhas; manter be-
bedouros limpos; colocar areia 
em vasos de flores que possuem 

pratinhos são dicas que evitam a 
reprodução do mosquito”.

Para ela, qualquer recipiente 
que possa acumular água oferece 
perigo. “De novembro a abril é 
mais fácil surgir focos. Quanto 
mais calor, mais fácil haver lar-
vas. Quando é período de chuva 
e calor como agora, a situação 
também é grave”, entende a 
agente.

No inverno, a equipe não 
para os trabalhos, pois podem 
surgir focos. “É bom sempre ou-
vir o rádio porque sempre avisa-
mos por lá também. E é bom ter 
cuidados básicos diariamente”, 
salienta.

No domingo (26) foi rea-
lizado o concurso público no 
município para preencher as 
vagas disponíveis, de mecâni-
co, agente de Saúde Pública 
(PSF) para as micro áreas 2 e 
5, controle interno e fisiotera-
peuta.

A prova foi realizada na Es-
cola Municipal Professor Al-
bano Borre, das 09 às 12h. As 
questões foram de língua por-
tuguesa; matemática; conhe-
cimentos gerais e conteúdo 
específico do cargo/função.

No sábado (10), será re-

alizada a prova prática de 
mecânico, que será aplicada 
somente aos candidatos que 
obtiveram acertos igual ou su-
perior a 50% na prova escri-
ta objetiva. O resultado final 
será divulgado até o dia 15 de 
março.

Bom Jesus do Oeste

Bom Jesus do Oeste

Concurso Público foi realizado no município

Dos dias 05 a 11 de abril, 
estarão abertas as inscrições 
para a 11º Olimpíada Munici-
pal de Bom Jesus do Oeste.

As inscrições estão abertas 
na Administração Municipal 
juntamente com o Departa-

mento de Esportes, sendo que o 
valor da inscrição será um quilo 
de alimento não perecível.

Os munícipes podem se ins-
crever em todas as modalida-
des, sendo: truco (masculino); 
três sete (masculino); canastra 

(masculino e feminino); bolão 
(masculino e feminino); bocha 
48 (masculino e feminino); 
sinuca (masculino); futsal de 
base (feminino e masculino) e 
bolãozinho de mesa (femini-
no).

Inscrições para a 11º Olimpíada Municipal estarão 
abertas a partir de segunda-feira (05)

A Administração Municipal, 
através das Secretarias de Assis-
tência Social, Educação e Saúde 
convidam a todas as mulheres 
flor-sertanenses para participa-
rem de uma homenagem ao Dia 
Internacional da Mulher, come-
morado no dia 08 de março.

A homenagem acontecerá na 
quarta-feira (07), nas dependên-
cias do Centro de Convivência 

dos Idosos com início às 14h. 
A programação será a seguinte: 
Acolhimento, apresentação cul-
tural, palestra com a enfermeira 
mestre em saúde coletiva e co-
ordenadora do curso de gradua-
ção em enfermagem, Ana Maria 
Martins Moser, que tratará do 
tema saúde da mulher flor-ser-
tanense. Após haverá lanche e 
entrega de uma lembrança.

Flor do Sertão

Mulheres flor-sertanenses serão 
homenageadas

Defesa Civil repassa água potável
Entre as diversas ações realiza-

das pela Administração Municipal 
de São Miguel da Boa Vista para 
auxiliar as famílias que ainda têm 
problemas com a estiagem, está 
sendo feita a distribuição de água, 
tanto no interior, como na cidade. 

Atendendo uma determina-
ção do prefeito Milton Muller, a 
equipe do Departamento de Es-
tradas e Rodagens realizou duran-
te a semana o transporte de água 
para atender os agricultores.

Na sexta-feira (02), o secre-
tário Vilnei Carvalho e o enge-
nheiro agrônomo Sérgio Ducatti 
acompanharam o descarregamen-

to de 28 mil litros de água para o 
município. 

De acordo com o prefeito, 
a água será entregue às famílias 
que já estão sendo atendidas pela 
equipe da Prefeitura. “As chuvas 
ainda não foram suficientes para 
amenizar a situação da estiagem e 
seus reflexos, especialmente com o 
abastecimento de água. Além do 
consumo humano, o município 
enfrenta dificuldades em algumas 
propriedades do interior, especial-
mente os produtores de frango e 
leite. Estamos realizando diferen-
tes frentes para auxiliar nossa gen-
te”, comentou o prefeito. 

Secretário Vilnei Carvalho e o engenheiro agrônomo Sérgio Ducatti 
acompanharam o descarregamento de água
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Programa SC Rural é tema de discussão no 
município

A Secretaria de Agricultura, 
Epagri, Administração Municipal, 
diretorias da Cooper Ouro Branco 
e associação da água de Tigrinhos 
se reuniram na terça-feira (28) 
para falar sobre os pleitos encami-
nhados com objetivo de elaborar 
projetos para conseguir recursos 
do Programa SC Rural (Microba-
cias III). 

O profissional Richard Jun-
glaus, da gerência regional da Epa-
gri de Palmitos, explanou sobre as 
diretrizes, elegibilidade e priori-
dades para o sucesso dos pleitos e 
serem transformados em projetos.

“O projeto deve ser elabora-
do de forma sustentável, com a 
geração de emprego e renda, que 
atenda não somente a questão 
econômica, mas também social e 
ambiental e que promova a inclu-

Reunião ocorreu na terça-feira (28)
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são de jovens e mulheres”, explica 
Richard.

Segundo ele, o limite de fi-
nanciamento é de até R$ 600 mil. 
Antes do início da elaboração dos 
projetos, as entidades apresentarão 
a situação patrimonial, número de 

associados, alcance regional e con-
tribuição com o desenvolvimen-
to regional, além dos principais 
gargalos e necessidades. “A partir 
disso, será elaborado um plano de 
negócios, e, finalmente o projeto”, 
explicou.

Professores participam de seminário de educação 
em Maravilha

Em mais uma etapa da Forma-
ção Continuada, iniciada no dia 
08 de fevereiro, os professores da 
Rede Municipal de Ensino de Ti-
grinhos foram incluídos no evento 
realizado pela SDR por meio da 
Gerência Regional de Educação.

No seminário Avaliação e Práti-
ca Pedagógica, proferido pelo pro-
fessor Hamilton Werneck, ocorri-
do na terça-feira (27), participaram 
18 docentes da rede municipal.

Na opinião dos professores, 
o tema foi pertinente, “pois veio 
corroborar com a proposta peda-
gógica que vem sendo desenvolvi-
da pela equipe pedagógica da Se-
cretaria Municipal da Educação”, 
acreditam. 

 “Ouvir o renomado professor 
e pesquisador Werneck avalizando 
as orientações e encaminhamentos 
que estamos propondo para nossa 

equipe nos dá a confiança de estar-
mos seguindo caminhos seguros”, 
avalia a professora Mestre, Jandira 
Debastiani, coordenadora pedagó-
gica.

A inclusão dos professores da 
Rede Municipal de Tigrinhos no 
Programa de Formação Continua-
da da Rede Estadual de Ensino foi 
possível devido à gestão comparti-
lhada, que está sendo implemen-
tada pelas escolas Osvaldo Ferreira 
de Mello e C.E. Professor Ivo Luiz 
Honnef. 

De acordo com a secretária da 
Educação, Vera Lúcia Baczinski, 
essa parceria é fundamental para 
a capacitação dos professores das 
duas redes. “Em etapa seguinte 
será a vez do município de Tigri-
nhos organizar o evento, incluindo 
os professores da escola estadual”, 
salientou.

Professores de Tigrinhos com o professor Hamilton Werneck
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Recursos são liberados para mais uma etapa 
da ciclovia

O prefeito de Tigrinhos, Rudi-
mar Guth, acompanhado do pre-
sidente da Câmara de Vereadores, 
Mario Bonetto, e do secretário da 
Agricultura, Eugenio Brambilla, 
assinou um convênio com o Go-
verno do Estado para o projeto de 
Construção da IV Etapa da Ciclo-
via na SDR de Maravilha.

O valor total do projeto é de 
R$ 24.479,30, sendo que o re-
passe do Governo do Estado é de 
R$ 20 mil com contrapartida do 
município de R$ 4.479,30. “Esse 
convênio é de grande importân-
cia, pois vai assegurar a continui-

dade da obra já iniciada”, disse 
Guth. 

A liberação dos recursos para 
esse convênio foi articulada pela 
equipe do gabinete do deputado 
estadual Marcos Vieira. “O depu-
tado tem contribuído de forma 
decisiva para impulsionar o desen-
volvimento urbano de Tigrinhos”, 
comentou o prefeito. 

Segundo informações da Se-
cretaria de Administração, a pró-
xima etapa já está em andamen-
to e com recursos assegurados. 
“Marcos Vieira também contri-
buiu para esta etapa”, diz Guth. 

Convênio foi assinado na SDR, com a presença dos tigrinhenses 
e do secretário regional Sandro Donati
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Construção de cisternas diminui custos e preocupações
A escassez de água é uma 

realidade em várias regiões do 
Estado, principalmente nos pe-
ríodos de estiagem. No Oeste, 
os sistemas de produção carac-
terizados pela criação intensiva 
de animais e plantas fazem com 
que as propriedades rurais se-
jam grandes demandadoras de 
água. 

Pensando nisso, na 
segunda-feira (27), reuniram-
se na Prefeitura lideranças para 
tratar sobre o programa Água 
da Chuva e a construção de 
cisternas. “Além da redução 
de custos, as cisternas servem 
de depósito para conservar a 
água que está cada vez mais 
escassa. A cisterna em áreas 
rurais é estratégica, pois 
promove a segurança hídrica 
da propriedade e contribui para 
a viabilidade econômica das 
produções e cultivos. Essa água 
será empregada principalmente 
no consumo de animais, e em 
alguns casos na irrigação”, 
comentam as lideranças.

Para o prefeito, a construção 
das cisternas tem inúmeras van-
tagens. “Pode diminuir o uso da 
água potável para as atividades 
produtivas na propriedade; re-
duzir a pressão sobre os sistemas 
naturais de água existentes, tais 
como fontes, rios, poços e açu-
des; garantir água em épocas de 
escassez com baixo custo; man-

Lideranças tiveram reunião no município

ter a continuidade das ativida-
des agropecuárias em época de 
estiagem; reduzir custo e preo-
cupação do poder público com 
o suprimento de água”, reforça.

Programa Juro Zero
De acordo com o responsá-

vel pela Epagri, Celso Cibulski, 
Santa Catarina conta com o 
Programa Juro Zero, que ga-
rante empréstimos de até R$ 50 
mil a juro zero para investir em 
projetos de captação e armaze-
namentos de água. “O grande 
objetivo do programa é aumen-
tar a renda no campo e mini-
mizar os efeitos das estiagens”, 
entende Celso.

O prefeito Rudimar Guth 
afirmou que aguarda a liberação 

de um convênio de R$ 30 mil, 
que foi liberado pelo governa-
dor Raimundo Colombo e pelo 
secretário de Agricultura, João 
Rodrigues. 

Em reunião realizada com 
os funcionários da Agricultura 
e Epagri, foi decidido que parte 
do dinheiro liberado será para a 
construção de cisternas de 300 
mil litros de água nas comuni-
dades de Linha Trindade e Li-
nha Secchi. “Esta água será tra-
tada e de boa qualidade para o 
consumo humano, pois ela virá 
direto de uma fonte. Lembran-
do também que essa constru-
ção poderá facilitar o trabalho 
na Secretaria de Agricultura e 
também no DMER”, conclui o 
prefeito.
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Lideranças se mobilizam para 
trazer cursos do Senai a Maravilha

Pensando na qualificação da 
mão de obra, na oportunidade de 
profissionalização e no desenvol-
vimento regional, lideranças de 
Maravilha estão se mobilizando 
para trazer ao município cursos 
técnicos oferecidos pelo Serviço 
Nacional da Indústria (Senai) de 
São Miguel do Oeste. 

O presidente da Câmara de 
Vereadores, Láurio Stieler, e o ve-
reador Janir Signor visitaram as 
dependências do Senai no último 
dia 16 e confirmaram a possibili-
dade de realizar cursos em Mara-
vilha ainda no primeiro semestre 
deste ano. Na quarta-feira (29), 
os vereadores se reuniram com 
o secretário de Desenvolvimento 
Regional, Sandro Donati, o se-
cretário municipal de Indústria e 
Comércio, Alécio Mossmann, e 
o presidente da CDL/Associação 
Empresarial, Jonas Dall’Agnol, 
na SDR, para repassarem infor-
mações. 

Segundo eles, o Senai dispõe 
de cursos para soldador, eletricis-
ta, torneiro mecânico, encanador, 
técnico em segurança do traba-
lho, informática, entre outros. 
Para que sejam ofertados em Ma-
ravilha, o município precisa des-

Lideranças maravilhenses se reuniram para discutir o assunto

tinar um local e buscar parcerias 
para fornecer os equipamentos 
necessários às aulas práticas. Isso 
deve ser verificado nos próximos 
dias.

De acordo com o presidente 
da CDL/Associação Empresarial, 
a qualificação profissional é fun-
damental para o desenvolvimento 
das empresas e, portanto, a enti-
dade será parceira para viabili-
zar a oferta dessas capacitações. 
“Entendemos que é uma inicia-
tiva louvável, somos parceiros e 
alguns empresários até já mani-
festaram apoio à vinda do Senai, 
colocando suas empresas à dispo-

sição para servir de laboratório 
aos cursos”, destaca Dall’Agnol.

Ainda neste mês estão pre-
vistos para iniciar alguns cursos 
técnicos em Maravilha, nas de-
pendências do Centro Educacio-
nal Mundo Infantil (Caic). Para a 
realização do curso de Montagem 
e Manutenção de Computadores, 
estão sendo arrecadados compu-
tadores e impressoras em desuso, 
que possam ser doados às aulas 
práticas. As pessoas que tiverem 
esses materiais disponíveis, po-
dem entregar na CDL/Associação 
Empresarial ou diretamente no 
Caic. A comunidade agradece.

Na última edição, a reportagem 
especial das páginas 10 e 11 mos-
trou a atual situação do cemitério 
Jardim da Paz de Maravilha. A ve-
readora Maria Loiva de Andrade 
Schwerz levantou a questão do Im-
posto Sobre Serviço (ISS).

O jornal O Líder traz nesta edi-
ção, a visão das funerárias de Mara-
vilha e da Prefeitura sobre o assunto.

Em contato com a Funerária 
Mayer, Nilva Lang explicou que 
6% do valor do jazigo são desti-
nados para o ISS. Por exemplo, se 
uma capela custar R$ 8 mil, o valor 
do imposto será 6% de R$ 8 mil, 
ou seja, R$ 480. “Eu considero alto 
este valor”, disse.

Nilva também falou sobre a im-
portância de se comprar um espaço 
no cemitério. “Para cada funeral 
feito, pedimos para a família com-
prar um espaço na Prefeitura, por 
um valor simbólico. Assim, eles têm 
um comprovante que tem alguém 
enterrado ali”, frisa. De acordo com 
ela, já aconteceram problemas por 
não se ter o comprovante. “Ocorreu 
que um senhor que tem um irmão 
enterrado no cemitério não tinha 
comprovante que havia alguém en-
terrado em um local específico. Não 
havia capela, somente uma cruz 
e flores. Mas, o pessoal da funerá-
ria Franke colocou uma capela de 
granito e vendeu para outra pessoa. 
E, este senhor foi até a promotoria 
para ver o que poderia ser feito. Po-
rém, como ele não tinha nada que 
comprovasse que havia outra pessoa 
enterrada ali, não conseguiu provi-
dência nenhuma”, explicou Nilva. 

Leonir Franke, da Funerária 
Franke, rebate a questão. “A infor-
mação não coincide. Não foi a gen-
te que fez isso. Sempre agimos de 
forma correta e fizemos onde tinha 
local vago”, afirma.

Sobre o ISS, Franke salienta 
que além do ISS pago à Prefeitura, 
tem gastos com impostos federais e 
estaduais. “E, nós não compramos 
material para fazer jazigos e sim 
empreitamos”, explica. O empre-

sário entende que melhorias devem 
ser feitas no cemitério e outro local 
deve ser pensado para um novo ce-
mitério. “O que deve ser feito no 
cemitério é levantar o muro, fazer 
uma porta de entrada e ter um ze-
lador. É interessante criar um novo 
cemitério e organizar bem. Lugar de 
capela é capela, covas é covas, tudo 
organizado”, comenta.

Geromildo Friedrich, da Fu-
nerária Maravilha, reforça também 
que deveria ser criado outro cemité-
rio. “Este cemitério já está lotado. Já 
deveria ser providenciado, porque 
demora um pouco para fazer isso”.

iSS
A diretora de Tributação, Leo-

nilce Eckert, frisa que as empresas 
do ramo funerário estabelecidas em 
Maravilha, estão enquadradas no 
regime do Simples Nacional. “É um 
regime tributário diferenciado, fa-
vorecido e simplificado, concedido 
às Microempresas, Micro Empre-
endedor Individual e às Empresas 
de Pequeno Porte, amparadas pela 
Lei Complementar Municipal 028 
de 15/12/2009, a qual recepcionou, 
na íntegra, as leis complementa-
res federais nºs. 123/06, 127/07, e 
128/08”, entende.

Para ela, isso significa dizer que 
estas empresas estando enquadra-
das neste regime, recolhem o ISS 
(Imposto Sobre Serviços) em do-
cumento de arrecadação único, ou 
seja, “através do DAS - Documento 
de Arrecadação do Simples Nacio-
nal, mediante aplicação das respec-
tivas tabelas da Lei Complementar 
Federal nº 123/06”.

Quanto aos valores mensais por 
elas arrecadados, não há destinação 
específica. “Não tem como separar 
os recursos arrecadados com deter-
minada atividade sem legislação. 
Elas compõem a receita própria do 
ISS que é aplicado em melhorias 
em vários setores da Administração 
Municipal, tais como, educação, 
saúde, estradas, habitação, entre ou-
tros”.

Cemitério Jardim da Paz: questão do ISS 
continua

Várias indicações passaram pela Câmara de 
Vereadores

Nas últimas sessões ordiná-
rias realizadas na Câmara de 
Vereadores de Tigrinhos neste 
início de ano, muitas foram as 
matérias aprovadas.

Entre as principais, destaca-se 
a Lei Municipal Complementar 
de nº 020/2012, que dispõe 
sobre a alteração no plano de 
cargos e salários do município 
de Tigrinhos.

Outra matéria é a moção de 
nº 001/2012, do vereador De-
jalma Miorando (PMDB), que 
solicita das autoridades o apoio 
aos agricultores que sofreram 
com a estiagem, promovendo a 
anistia do crédito de emergência 
e do programa do troca-troca de 
sementes. 

O vereador também é autor 
de duas indicações: Indicação 
de nº 001/2012, que solicita 

Vereadores aprovam matérias pensando no desenvolvimento do município
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Tigrinhos

do Executivo a recuperação de 
todas as estradas do interior do 
município, bem como os aces-
sos às propriedades; e a Indica-
ção de nº 002/2012, que solicita 
do Executivo a viabilização de 
sementes de adubação verde de 
inverno.

Já o vereador Joceli Kobs 
(PMDB) é autor da Indicação 
de nº 003/2012, que sugere ao 
Poder Executivo, para que atra-
vés de setor competente, seja 
adquirido um aparelho para 
exames de brucelose para o gado 
leiteiro.

Maravilha
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Ações desenvolvidas pela Secretaria 
Municipal de Saúde são destaque 

As atividades da Secretaria 
Municipal de Saúde, pautadas 
na Política Nacional de Aten-
ção Básica, visam à melhoria 
da qualidade de vida da po-
pulação flor-sertanense e se 
caracterizam por um conjunto 
de ações no âmbito individual 
e coletivo.

As ações abrangem a pro-
moção e a proteção da saúde, a 
prevenção de agravos, o diag-
nóstico, o tratamento, a reabi-
litação e a manutenção. Essas 
ações são valorizadas através 
do Sistema Único de Saúde e 
de recursos próprios que ga-
rantem a efetividade das ações 
aos munícipes. 

A gestora em saúde, Maris-
tela Valler, ressalta que as ati-
vidades da Secretaria assistem 
à população de maneira inte-
gral. “Consideramos o sujeito 
em sua singularidade, com-
plexidade, integralidade e na 
inserção sócio-cultural. Busca-
mos a promoção de sua saúde, 
a prevenção e tratamento de 
doenças e a redução de danos 
ou de sofrimentos que possam 
comprometer suas possibilida-
des de viver de modo saudável, 
garantindo assim a qualidade 
de vida” explica.

A secretária salienta que 
são 13 os programas desenvol-
vidos pela Secretaria. “Con-
tamos com vários programas 
que expressam a valorização 
aos nossos munícipes, todos 
assistem a população de ma-
neira completa. Com a Estra-
tégia Saúde da Família conse-
guimos dar um toque a mais 
para beneficiar a população. 
Outros criamos e mais alguns 
ainda estão para serem cria-
dos”, pontua.

A academia ampliada está 
entre os programas que serão 
executados, e visa contemplar 
a saúde através da prática de 
exercícios físicos com a super-
visão de um profissional res-
ponsável por orientar os exer-
cícios. Além deste, o programa 
Preservando a Vida em Flor do 
Sertão será lançado em março, 
cujo objetivo é combater todo 
o tipo de violência, através 
de campanhas e atendimento 

Gestora de Saúde Maristela Valler
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Unidade de saúde foi recentemente pintada

multiprofissional.
Já o programa ‘hiperdia’ foi 

alterado pela Secretaria. Este 
programa reunia hipertensos 
e diabéticos no mesmo grupo. 
Atualmente a proposta atende 
de maneira individualizada 
cada grupo. Segundo Mariste-
la, a finalidade é atender as di-
ferenças em cada caso. “A pro-
posta de desmembrar os dois 
grupos surgiu da necessidade 
de atender os 24 diabéticos de 
maneira mais humana. Du-
rante nossos encontros pro-
movemos orientações, testes e 
lanches, daí a necessidade de 
atendê-los individualmente, 
pois se sabe da necessidade do 
controle alimentar e da aten-
ção ao HGT”, comenta. No 
município existem 247 hiper-
tensos. 

Maristela ressalta ainda 
que o programa Saúde na Es-
cola terá continuidade no mês 
de março, onde os alunos são 
atendidos mensalmente por 
uma equipe multiprofissional. 
“Junto ao programa, desenvol-
vemos a atenção para a saúde 
ocular dos discentes e se caso 
identificarmos algum proces-
so patológico promovemos a 
total atenção ao quadro, con-
tudo nosso foco é estar traba-
lhando a prevenção dos mais 
diversos assuntos”.

Em relação à farmácia bá-
sica, a secretária explana que 
“atualmente contam com 320 
itens na farmácia básica da 
unidade. “É uma conquista da 
Administração, pois foi uma 
meta atingida. Além disso, 
temos orgulho em disponibi-
lizar todo medicamento que 
nossos munícipes necessitam, 
sejam eles de uso contínuo ou 

controlado, de maneira 100% 
gratuita”, afirma.

A unidade básica de saúde 
está sendo reformada para me-
lhor atender os munícipes. “A 
unidade está sendo pintada e 
reformada, também está sendo 
criado um espaço na entrada, 
um novo hall, que possibilitará 
um abrigo de maior qualidade 
enquanto os pacientes aguar-
dam o atendimento. Uma vez 
que nossos munícipes do inte-
rior chegam antes de a unida-
de abrir”, destaca.

Para finalizar Maristela en-
fatiza as ações da Secretaria. 
“É uma dádiva poder atender 
nossos munícipes da maneira 
que estamos atendendo. Hoje 
fornecemos consultas com es-
pecialistas com maior agilida-
de, medicamentos gratuitos, 
uma unidade ampliada, profis-
sionais humanos e capacitados 
que atendem nossa população 
de maneira íntegra, enfim, 
tudo que se pode desenvolver 
e com competência para ga-
rantir o direito universal da 
saúde. Os programas de pre-
venção, promoção e recupera-
ção de saúde são um sucesso. 
Contudo, sabemos que ainda 
possuímos alguns desafios e a 
superação destes evidenciará 
ainda mais nossa preocupação 
para com a qualidade de vida 
dos flor-sertanenses”, finaliza. 
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Programa Saúde da Criança 
retoma atividades

Com a visão de que as ações da 
saúde não podem parar, na quarta-
feira (28) a Secretaria Municipal de 
Saúde de Flor do Sertão retomou as 
atividades do Programa Saúde da 
Criança.

O programa tem como objetivo 
proporcionar a avaliação nutricional 
das crianças através da verificação 
de peso e altura, prevenir anemia e 
verminoses através de orientações e 
acompanhamento multiprofissio-
nal. 

As crianças e seus pais ou res-
ponsáveis foram recepcionados pela 
equipe organizadora, secretária de 
Saúde, Maristela Valler, e pela pri-
meira-dama, Leidimari Meneghini. 
Maristela e Leidimari evidenciaram 
a importância da participação nas 
atividades do programa e justifica-
ram o motivo do tema trabalhado 
no dia. 

Para atingir os objetivos do pro-
grama é promovido um encontro 
mensal. De acordo com a coorde-
nadora das ações e nutricionista, 
Lidiane Staudt, a ideia é trazer um 
profissional diferente para cada en-
contro. “Conforme ocorreu ano 
passado, neste ano também esta-
remos trazendo profissionais para 
orientarmos as mães e responsáveis 
nos mais diversos assuntos relacio-
nados às crianças. No encontro de 

hoje, por exemplo, trouxemos a 
fonoaudióloga Patrícia Simon para 
tratar do tema voz, fala e gagueira”, 
justifica.

A palestra ministrada por Patrí-
cia foi de cunho preventivo e orien-
tativo. “Os pais, principalmente, 
devem estar atentos aos problemas 
de voz, fala e gagueira, pois são pro-
blemas que podem estar sendo reco-
nhecidos na infância e tratados com 
êxito”, destaca a fonoaudióloga.

Após a palestra foi servido um 
lanche, com cardápio montado pela 
nutricionista coordenadora. Além 
da rotina de acompanhamento in-
fantil individual foi entregue um kit 
de higiene composto por shampoo, 
sabonete, cotonete e esponja de ba-
nho para todas as crianças presentes, 
estes adquiridos em parceria com a 
Secretaria de Assistência Social.

De acordo com a secretária de 
Saúde, a retomada deste programa 
com participação acentuada eviden-
cia a contrapartida dos munícipes 
à atenção. “Nossos programas são 
feitos pensando na necessidade de 
cada munícipe. Perceber o interesse 
deles em participar e acompanhar as 
atividades nos deixa satisfeitos e nos 
motiva. São varias conquistas para a 
saúde, mas a conquista mais satisfa-
tória é o bem estar de cada cidadão”, 
enfatiza.   

Crianças receberam kits de higiene

Fonoaudióloga falou sobre voz, fala e gagueira
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O município está ofere-
cendo 40% de desconto sobre 
o valor originário do Imposto 
Predial e Territorial Urbano 
(IPTU), para o pagamento do 
carnê até o dia 31 de março.

O contribuinte recebe o 

desconto ao efetuar o pagamen-
to do IPTU, taxa de coleta de 
lixo em uma única parcela, ou 
se parcelado pode pagar em até 
seis vezes sem juros. Os paga-
mentos são exclusivamente na 
Sicoob. 

Saltinho
IPTU poderá ser pago com até 40% de 
desconto

Prefeita participou de evento que discutiu ações de 
contenção a estiagem

Cunha Porã é um dos 96 municípios que decretaram Situação de Emergência em Santa Catarina

Na sexta-feira (24), a pre-
feita Luzia Vacarin juntamen-
te com o engenheiro agrôno-
mo do município, Claudir de 
Costa, estiveram presentes na 
reunião realizada em Chapecó 
para discutir com o governa-
dor ações de contenção à es-
tiagem. 

O governador Raimundo 
Colombo e sua comitiva estive-
ram reunidos com os prefeitos 
dos municípios em Situação 
de Emergência para anunciar 
novas medidas de combate aos 
efeitos da estiagem no Oeste.

A prefeita destaca que com 
os esforços da Administração, 
o município de Cunha Porã 
foi contemplado com o va-

Os representantes do município estiveram no 
evento em busca de recursos para Cunha Porã
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lor de R$ 30 mil para serem 
aplicados em horas máquinas 
e outras ações de contenção a 
estiagem. “Além desse valor, 
o Estado disponibilizou, para 

atendimento aos agricultores, 
sacos de sementes, sendo uma 
saca de milho para replantio e 
uma saca para recuperação das 
pastagens”, afirma a prefeita.

De acordo com o secretário 
da Agricultura, Lourenço Rigo, 
as chuvas foram consideráveis 
no município, principalmente 
para a agricultura, mas o grande 
problema está no abastecimento 
de água nas propriedades rurais.

O secretário destaca que o 
município está auxiliando apro-
ximadamente 40 agricultores 
com o abastecimento gratuito 
de água, utilizando um cami-
nhão com tanque. Também 
vem trabalhando com um pre-

ço considerável de silagem para 
atender a demanda dos agri-
cultores que necessitam. Rigo 
salienta que as lavouras estão 
bonitas novamente, principal-
mente o feijão, milho e a pas-
tagem, mas infelizmente para 
o consumo de água a chuva foi 
pouca. 

A Secretaria também está fa-
zendo encomendas de alevinos 
até o dia 19 de março e a entre-
ga acontece às 07h do dia 21 de 
março.

Santa Terezinha do Progresso

Chuva ainda não é o suficiente para 
abastecimento de água

Modelo

Cunha Porã

Cunha Porã

Administração firma parceria com Sicoob Credial 
para realização de homenagem às mulheres

“Queremos através da lide-
rança de nossa prefeita, Luzia 
Vacarin, marcar mais essa data 
com a força da mulher cunha-
porense, que se renova a cada 
dia e que acredita no que faz, 
no que é, por isso vamos fazer 
dessa quarta edição mais um 
evento lindo que irá dar a mu-
lher a valorização que mere-
ce”, este é, segundo as organi-
zadoras, o principal objetivo 
do encontro.

Para que o evento que re-
conhece e homenageia as 
mulheres cunhaporenses fos-
se realizado, na última sema-
na a secretária de Assistên-
cia Social, Luciana Heidt, 
juntamente com a secretária 
adjunta de Educação, Rena-
ta Ludke, em uma visita ao 
presidente da Sicoob Credial, 
Hermes Barbieri, confirma-
ram a parceria entre a Admi-
nistração Municipal e Sicoob 
Credial.

“Coroado de muito suces-
so o evento a cada ano des-
perta mais a participação das 
mulheres. Com maravilhoso 
café da manhã e com uma vas-
ta programação, mulheres de 

todas as localidades do muni-
cípio se mobilizam e partici-
pam ativamente”, destacam as 
organizadoras.

Neste ano o evento aconte-
cerá na ASCUP no domingo 
(11) e terá início às 8h30 com 
música ao vivo, depoimen-
tos de mulheres consideradas 
exemplos de vida que estarão 
contando um pouco de sua 
trajetória e trocando experi-
ências.

A realização deste evento 
tem o apoio das mulheres do 
Grupo AMA, que se empe-
nham para que no dia tudo 
esteja bem organizado. “A 

cada ano nos esforçamos mais, 
procurando oferecer o melhor, 
através Administração Muni-
cipal, às nossas mulheres, que 
são batalhadoras, queridas e 
amadas”, afirmam as organi-
zadoras.

O presidente da Sicoob 
Credial enfatiza a importância 
que as mulheres têm. “Somos 
muito gratos em poder contar 
diariamente com elas, convi-
ver, ensinar e aprender. Elas 
enriquecem nossas vidas. E 
hoje estão lado a lado dos ho-
mens lutando por seu espaço. 
A Sicoob orgulha-se em fazer 
parte desse evento”, destaca.

Reunião firmou parceria para realização do evento

As
ses

so
ria

 d
a 

Pr
efe

itu
ra

Em homenagem às mulhe-
res de Modelo, a Administração 
Municipal, Câmara de Vereado-
res, Secretarias e Departamentos 
Municipais convidam a todas para 
participarem da V Festa das Flores 
que será realizada na próxima sex-
ta-feira (09) no ginásio do Lions, 
Léo e Prefeitura Municipal. 

Segundo a Administração, a 
partir das 19h serão realizadas di-

versas atividades culturais e sociais 
e logo após será realizado sorteio de 
flores e oferecido um jantar.

“A mulher busca na sociedade 
seu espaço nos diversos segmentos, 
como mãe, esposa e trabalhadora. 
Ao longo dos anos muitas foram as 
conquistas obtidas por elas, sendo 
que uma das que podemos destacar 
é o Dia Internacional da Mulher”, 
conclui a equipe organizadora.

V Festa das Flores: homenagem à 
mulher modelense
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Serra Alta promove comemoração especial 
para o Dia Internacional da Mulher 

Para comemorar o Dia In-
ternacional da Mulher, a Admi-
nistração Municipal, Câmara de 
Vereadores, Secretarias de Saú-
de, Assistência Social e Educa-
ção com o apoio da Associação 
Comercial e Industrial de Serra 
Alta (Acisa) realizam o Gran-
de Encontro em Homenagem 
ao Dia da Mulher. No dia está 
programada palestra com Luiz 
Carlos Prates, além de sorteio de 
prêmios e coquetel.

Conforme a primeira-dama, 
Sueli Senhor, que auxilia na re-
alização do evento, este dia é 
um momento importante de 
valorização da mulher, devido 
a sua jornada múltipla entre o 
trabalho, família, educação dos 
filhos, lar, entre outras funções 
que a mulher realiza. “Portanto 
temos que relembrar esta data 
como forma de agradecer a todas 
as mulheres serraltenses por estas 
conquistas. Assim convidamos a 
todas para participar do grande 
encontro, a ser realizado no dia 
10 de março, no Centro de Con-
vivência de Idosos, às 14h”, frisa. 

Neste dia o palestrante abor-

Primeira-dama Sueli Senhor e assistente social Daniela 
Donida auxiliam na realização do evento

dará o seguinte tema “Mulheres: 
condicionamentos e verdades” 
que trata da diferenciada edu-
cação dada na infância a meni-
nos e meninas. Diferenças, que 
são culturais e ainda não foram 
desfeitas, como consequência a 
mulher é ainda tratada como a 
segunda voz na sociedade. A pa-
lestra mostra as habilidades na-
turais da inteligência feminina 
e de como essa habilidade pode 
ser um diferencial no mercado 

de trabalho. 
Conforme a assistente social 

Daniela Donida, este dia é volta-
do a engrandecer o valor da mu-
lher, “onde a cada comemoração 
são repassados conhecimentos 
sobre os seus direitos, a saúde 
da mulher, mulher na socieda-
de, família, mulher e sua auto-
estima, entre outras atividades, 
ressaltando que a mulher é sím-
bolo de ser guerreira e vitoriosa”, 
finaliza. 
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Campanha do lixo eletrônico é 
prorrogada

Computadores, celulares, 
notebook, câmeras digitais, 
MP3 player, microondas, te-
levisores e rádios, estes são 
alguns dos materiais, que não 
utilizados, são considerados 
lixos eletrônicos e se des-
cartados de forma incorreta 
podem poluir o planeta. E 
para dar o destino correto a 
estes materiais, a Secretaria 
de Agricultura de Serra Alta 
está realizando a 2ª Campa-
nha de recolhimento de lixo 
eletrônico.

“Esta campanha é realiza-
da duas vezes ao ano, geral-
mente em junho e dezembro, 
porém este ano teve uma de-
manda muito grande, então 
antecipamos a campanha para 
fevereiro e março”, destaca 
Luciano dos Santos, diretor 
de Agricultura que coordena 
a campanha em parceria com 
Carlos Alberto Benvenutti, 
técnico agrícola.

Os coordenadores expli-
cam que a campanha era para 
ser finalizada no dia 29 de fe-
vereiro, porém foi prorrogada 
até dia 10 deste mês. “O nos-
so objetivo com a realização 
desta campanha é conscienti-
zar as pessoas da importância 
de enviar este material para 
a reciclagem, pois é um ma-
terial que muitas vezes não 
tem serventia nenhuma. Des-
ta forma, é preciso que ações 
concretas aconteçam, para 
que haja mudanças de atitu-
des em cada ser humano”, sa-
lientam os coordenadores da 
campanha. 

O trabalho de conscienti-
zação que a campanha realiza 
iniciou nas escolas. “Assim as 
crianças vão crescendo com 
essa mentalidade de fazer esse 
trabalho e dar destino correto 
e não pegar e jogar em qual-
quer local. Aí vem a cons-
cientização”, explicam.

O lixo recolhido será enviado para a empresa Renovar de 
São Carlos, que dará o destino correto ao material
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Cunha Porã

Município realiza investimentos na Saúde
Desde o início de feverei-

ro a equipe de saúde bucal 
coordenada pelos profissio-
nais Jackson Wiedthauper e 
Gladis Agnolleto, vem reali-
zando atividades referentes 
à saúde bucal, com palestras 
de conscientização em escolas 
e unidades de saúde. E para 
que o atendimento odonto-
lógico melhore, a Prefeitura 
de Cunha Porã através da Se-
cretaria de Saúde ampliou o 
atendimento aos munícipes. 

Cunha Porã recebeu atra-
vés da emenda parlamentar 
do deputado estadual Jorge 
Teixeira (DEM), com auxílio 
do vice-prefeito municipal 
Vilson Kempfer, um recurso 
estadual no valor de R$ 21 
mil para aquisição de gabine-
te odontológico. Em contra-
partida, a Prefeitura aplicou 
R$ 9.199,00. 

Além do valor de contra-

Equipe realiza diversas atividades referentes à saúde bucal

partida, a Prefeitura ainda in-
vestiu aproximadamente R$ 
5 mil em mobiliário para es-
truturação do ambiente loca-
lizado na ESF III – Dr. Arno 
Diedrich no Bairro Augus-
to Kempfer, para garantir o 

conforto no atendimento da 
população.

“É um sonho pessoal que 
conseguimos realizar de dar 
atendimento aos sorrisos de 
nossos munícipes”, ressaltou 
a prefeita Luzia Vacarin.
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PASSATEMPO

Vicente é levado para a casa da 
mãe. Diva incentiva Grace Kelly a 
ficar contra Deusa. Olga teme que 
Violante dê um golpe em Estela e 
alerta a filha. Raíssa confronta Este-
la e descobre que Sebastião a levou 
para dar uma volta em seu carro. 
Amália tenta animar Vicente, que se 
recusa a falar com os amigos. Rubi-
nho procura Claudia e oferece ajuda 
a Vicente. Belezinha surge linda no 
coquetel do concurso de Miss. Ín-
tima pede que Orlandinho minta 
para favorecer Graciosa, mas ele se 
recusa. Felizardo convida Agenor 
para voltar a trabalhar na Shunel.

Griselda cumprimenta Amália 
e Rafael no salão da igreja. Pereiri-
nha tenta entrar na festa de casa-
mento. Crô entrega um presente 
de sua patroa para Amália e ela 
grita ao abri-lo e ver um rato mor-
to. Griselda dança valsa com Gua-
racy. Albertinho e Jackelaine se 
beijam. Teodora garante a Môni-
ca que Quinzé não participará da 
vida de seu filho. Wallace convida 
Dagmar para jantar no Brasileirís-
simo. Zuleika pede demissão da 
“Fashion Moto”. Patrícia joga o 
rato que Amália recebeu em cima 
de Tereza Cristina.

Carlos e Elisa brincam perto 
de um lago. Virgílio procura pelo 
enteado para levá-lo ao circo e 
Carlos enfrenta o padrasto. A 
família chega para o espetáculo e 
o apresentador do circo anuncia o 
número de Carlos como domador 
de feras. Verbena tenta se alegrar 
na comemoração do aniversário 
de seu sobrinho, Fernando. Tereza 
comenta com Augusto sobre a 
falsidade de Melissa com a irmã. 
Verbena pensa em Rodrigo, seu 
filho desaparecido. Carlos e Elisa 
trocam declarações de amor e Lexor 
os observa. 

HORIZONTAIS:
1 – Corpo esférico. 2- Internet Explorer. Redução das formas lin-
guísticas “de” e “o” numa só. 3- Amargo. Reduzir a pó. 4- Nome 
feminino. Apoio. 5- Esposa do filho. Calçado de couro que cobre o 
pé e parte da perna. 6- Los Angeles (abrev.). 7- Série de pessoas co-
locadas uma atrás das outras. Que não é imaginário. 8- Coragem. 9- 
Elementos de formação de palavras que exprime idéia. Em grau mais 
elevado. 10- Nome da letra grega correspondente a N. 11- Lavrar. 
VERTICAIS:
1 – Material corante azul de origem vegetal. 2- Pregador. 3- Aper-
feiçoar. Mau humor. 4- Aperta com nó. Relativo a asno. 5- Época. 
Gemido de agonia. 6- Empurrão dado com os ombros. 7- Suspiro. 
Preposição que designa substituição. 8- Chutar a baliza adversária. 
9- Reza. Calcular a olho. Pedrada. 11- Grande porção. Atmosfera. 

Solução 10-12-11:
ABA – ABANA – ABAR – ABUTRE – ACABAR – ACRO – ADA – AIAR – ALA-
GAR – ALARAR – AMA – ARO – ART – ATINAR – AVAL – AZO – AZUL – BA-
BAR – CABALA – CANAL – CETIM – CI – CIDADE – DEDAL – ECO – ELA-
BORA – ENA – FILIAR – IDEAL – IR – IS – LA – LARGURA – MIRAR – NADA 
– OCA - ORAL – ORAR - OSCULAR – OVAL – REAL – ROL – SABOR – SADIO 
– TALO – TEMA.

MASSA
•	 3	cenouras	picadas
•	 3	ovos
•	 1	xícara	(chá)	de	óleo	de	soja
•	 3	xícaras	(chá)	de	farinha	de	trigo
•	 2	xícaras	(chá)	de	açúcar
•	 1	colher	(sopa)	de	fermento	
químico em pó

COBERTURA
•	 1	colher	(sopa)	de	margarina
•	 ½	xícara	(chá)	de	leite
•	 5	colheres	(sopa)	de	achocolatado	em	pó
•	 4	colheres	(sopa)	de	açúcar	

MODO DE PREPARO:

Massa
•	 Coloque	os	ingredientes	no	liquidificador	e	acrescente	aos	poucos	a	fari-

nha.
•	 Leve	para	assar	em	uma	fôrma	untada.
•	 Depois	de	assado	cubra	com	a	cobertura.

Cobertura
•	 Misture	todos	os	ingredientes	e	leve	ao	fogo	e	deixe	ferver	até	engrossar.

Bolo de cenoura com 
cobertura de chocolate
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Religião e você!
Igreja Católica

Anildo! 
Hoje (03) é 
seu aniver-
sario, não 
poderíamos 
deixar de 
te dizer o 
quanto te 
amamos e 
o quanto 

esperamos que este dia seja pro-
missor de muita saúde, de felici-
dades e de sucessos na sua vida. 
Desejamos a você muitas felici-
dades e que continue merecedor 
de tantas qualidades. Parabéns 
pelo seu aniversário. Te ama-
mos, de suas filhas e esposa Tati.

Adriano...
Felicidades 
para você 
por este dia 
tão especial 
que é o seu 
aniversário. 
Pa r abén s , 
que possa 
ter muitos 

anos de vida, abençoados e felizes. 
Queremos que saibas que o 
aniversário é seu mas o presente é 
nosso de tê-lo em nossa família e 
fazer parte da nossa vida! Parabéns! 
Que Deus ilumine sempre seus 
passos. Homenagem de toda família 
pelo aniversário comemorado na 
quinta-feira (01).

Angelo 
Juliano 

Pertussati 
Desejamos 
a você um 
aniversário 
cheio de 
paz. Que os 
sentimentos 
mais puros se 

concretizem em gestos de bondade, 
e o amor encontre abertas as por-
tas do seu coração. Que você possa 
guardar deste aniversário as melho-
res lembranças. Abraços e parabéns 
pelo aniversário comemorado nesta 
quinta (01)! Homenagem dos pais 
Maximino e Rosy e mana Alyne.

Eduardo 
Muller!

Aniversário é 
pura alegria, 
é comemo-
rar etapas 
vencidas e 
compartilhar 
na compa-
nhia de tan-

tas pessoas que lhe querem bem. 
Que o seu aniversário seja repleto 
de realizações e que cada passo seu 
o leve para mais próximo de seus 
objetivos. O que importa é que este 
dia 05, seu aniversário, seja maravi-
lhoso. Homenagem da família e dos 
amigos do grupo Intikemo.

Alcindo 
Corti...

Hoje (03) 
c o m p l e t a 
mais um 
ano de vida. 
Que o su-
cesso lhe 
acompanhe 
sempre em 

sua jornada e seus passos o levem 
para a realização de seus ideais. As 
filhas Franci e Vanessa e a esposa 
Lizete lhe desejam toda a felicida-
de do mundo. Obrigada por ser 
essa pessoa tão maravilhosa que 
sempre é com todos nós. Feliz 
Aniversário!

Zé: - Bença padre.
Padre: - Deus o abençoe meu filho.
Zé: - Padre, o Sr. lembra do João pintor?
Padre: - É claro meu filho.
Zé: - Pois é padre, o João veio a falecer.
Padre: - Que pena, morreu de quê?
Zé: - Moro numa rua sem saída e minha casa é a 

última. Ele desceu com o carro e bateu no muro lá de 
casa.

Padre: - Coitado, morreu de acidente.
Zé: - Não, ele bateu com o carro e voou pela janela, 

caiu dentro do meu quarto e bateu a cabeça no meu 
guarda roupa de madeira.

Padre: - Que pena, morreu de traumatismo crania-
no.

Zé: - Não padre, ele tentou se levantar pegando na 
maçaneta da porta que se soltou e ele rolou escada abai-
xo.

Padre: - Coitado, morreu de fraturas múltiplas.
Zé: - Não padre, depois de rolar a escada ele bateu 

na geladeira, que caiu em cima dele.
Padre: - Que tragédia, morreu esmagado.
Zé: - Não, ele tentou se levantar e bateu as costas no 

fogão, a sopa que estava fervendo caiu em cima dele.
Padre: - Coitado, morreu desfigurado.
Zé: - Não, no desespero saiu correndo, tropeçou no 

cachorro e foi direto na caixa de força.
Padre: - Que pena, morreu eletrocutado.
Zé: - Não padre, morreu depois de eu dar dois tiros 

nele.
Padre: - Zé, você matou o João?
Zé: - Claro, o filho da puta tava destruindo minha 

casa!

CELEBRAÇÕES: Neste sábado dia 03 de março às 19h celebração na matriz 
com instituição do ministro para batismo e testemunha qualificada do matrimônio, 
Adélio Majolo e abertura da catequese. Domingo dia 04 de março às 9h celebração 
na igreja matriz.

ESCOLA DE FORMAÇÃO PARA JOVENS: Neste sábado dia 03 de março às 
13h30 início da escola de formação para jovens no centro de formação, parte térrea 
do salão paroquial.

VIA-SACRAS: Todas as sextas-feiras: de manhã às 7h e a noite às 19h na igreja 
matriz.

CURSO DE NOIVOS: Dia 10 e 11 de março no centro de formação da matriz. 
Início às 13h30. Os interessados deverão fazer a inscrição na secretaria da paróquia.

PARA REFLETIR: O Evangelho deste final de semana relata a transfiguração de 
Jesus. Os discípulos Pedro, Tiago e João fizeram uma experiência mística, antecipa-
da, da ressurreição. Mas ainda não entendem seu significado. A presença de Moisés 
e Elias conversando com Jesus nos mostra que Jesus está em continuidade com o 
projeto da Lei e dos profetas do Primeiro Testamento, lido à luz do Êxodo. Moisés e 
Elias apontam para essa nova realidade trazida pelo Messias: Jesus irá vencer, pois é 
“o Filho amado do Pai, que deve ser ouvido”. A ressurreição de Jesus será esse sinal 
de vitória. Os cristãos das comunidades devem semear pelo mundo, por meio de sua 
prática, esses sinais de transfiguração, anunciando o começo de um mundo novo. 
“A transfiguração de Jesus é um relato de alento diante das desfigurações que cons-
tantemente se dão na vida. É uma glorificação antecipada da ressurreição final. O 
relato da transfiguração significa consagração de Jesus como Messias ou Cristo, que 
pronuncia e cumpre toda profecia. Transfigurar-se é transformar gloriosamente a 
figura deformada. O Cristo desfigurado da paixão se enche da glória da ressurreição. 
Para manifestar esta mensagem é preciso entender ‘o cume de uma montanha’ como 
lugar de retiro e de oração; as ‘vestes brancas’, como transformação pessoal; ‘Moisés 
e Elias’, como as escrituras proclamadas em comunidade; as ‘tendas’ como sinal da 
presença de Deus; a ‘nuvem’ como a escuridão da vida; a ‘voz’, como a Palavra de 
Deus; e o ‘rosto resplandecente’ de Jesus como gozo da glória de Deus.” Portanto, a 
transfiguração de Jesus é um “aperitivo” do mundo novo que haverá de vir. Não po-
demos, porém, ficar aí parados (acomodados em tendas). É preciso descer do monte 
e enfrentar os conflitos do dia a dia deste mundo. O que significa hoje trabalhar para 
a transfiguração do mundo? Qual a proposta concreta de nossas Igrejas, de nossas 
comunidades para a transfiguração de nossa sociedade?
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Meu carinho por 
Maravilha é tão 

grande, que ele faz 
parte do meu modo 

de ser, quando 
estou sozinho”.

A        paixão por Maravilha sempre 
está presente nas obras do pro-
fessor do Curso de Direito e 
historiador, José Isaac Pilati. O 
poeta nativista Juca Ruivo foi 
um dos grandes personagens 

de Maravilha,  obra reeditada ‘Juca Ruivo Tradi-
ções’.

Pilati afirma que a sua realização é como escritor. 
Tem três obras principais na sua carreira: ‘História 
da Colonização de Maravilha’ (1991); ‘Proprieda-
de e função social na pós-modernidade’ (2011, em 
2012 a 2ª edição); e a terceira reúne as duas anterio-
res e o resto, sob um título geral: ‘A tragédia de Má-
rio Castelhano’. Desta última já lançou o primeiro 
livro: ‘Prelúdio’ (2012) e atualmente está trabalhan-
do no próximo, que é uma espécie de “julgamento” 
literário da ocupação do Oeste Catarinense.

O professor doutor José Isaac Pilati nasceu em 
1948 e passou a sua infância entre Nonoai/RS e 
Maravilha/SC, onde com seus pais, João Pilati e 
Cenira Sperry Pilati foram um dos pioneiros da ci-
dade, além de testemunhar a devastadora extração 
dos pinhais.

“Fomos residir em Maravilha em novembro de 1951, no caminhão K5, internacional, que está atualmente na Praça dos 
Motoristas, em exposição. Éramos meu pai João Pilati, Cenira, minha mãe, a irmazinha Eloá, que era bebê de colo, e o nosso 
cachorro que chamava-se Teimoso. A ocupação de Maravilha começara em 1949, e eram poucas casas. Muita saudade, vida dura 
e minha mãe chorava muito”, lembra Pilati.

Ele enfatiza que naquele tempo, durante a noite, ouviam as feras, e durante o dia era comum cruzarem pelas casas, porcos do 
mato e veados. “Nossa casa, na margem do Iracema, ficava no trevo de entrada da cidade, hoje localizado próximo ao Maravilha’s 
Park Hotel. Três anos depois fomos residir na Avenida Sete de Setembro, onde meu pai construiu uma casa, em frente à Rádio 
Difusora de hoje. Aquela quadra da frente (a da rádio) era mata fechada, com muitos passarinhos da Mata Atlântica, de todo 
tipo e muitas frutas silvestres. Como tudo era longe e difícil, as pessoas eram muito solidárias, amigas, prestativas. Daí veio o meu 
afeto pela cidade, que vi nascer: a escola, a igreja, a chegada das irmãs de Notre Dame, a inauguração do Seminário, a abertura 
das ruas, a chegada da energia elétrica, cinema, tudo”, descreve.

Pilati estudou na Escola de Educação Básica Nossa Senhora da Salete, após foi para o Seminário. Seus pais voltaram para 
Nonoai/RS na década de 70 e faleceram em 2000. José Isaac formou-se no curso de Direito em Curitiba/PR, depois foi residir 
em Florianópolis/SC, e com a experiência na advocacia e no serviço público estadual, cursou mestrado e doutorado e ingressou 
no magistério superior, que considerava a sua vocação. 

“Nunca esqueci da cidade que ajudei a fundar com a minha infância, o esforço de 
meus pais e dos velhos pioneiros, a maioria já mortos. O primeiro livro que escrevi foi 
a história da ocupação de Maravilha. Todas as noites meu pensamento peregrina pelas 
imediações do Maravilha’s Park Hotel e escuta a música natural do Rio Iracema”, enfatiza.

Juca Ruivo
Quando questionado sobre Juca Ruivo, Pilati lembra que ele foi amigo de seu pai e que 

frequentava a sua casa. “Era uma pessoa diferente, tinha uma aura superior. Soube que ele 
era poeta muito depois da morte dele, quando Abílio Rodrigues presenteou meu pai com 
um exemplar de: “Tradição”. Até hoje, quando autografo um livro meu a alguém, às vezes 
reproduzo a dedicatória de Abílio, que diz: “ao bom amigo João Pilati”. Pela apresentação 
do livro localizei o promotor de Justiça, José Alberto Barbosa, e formamos uma bela par-
ceria em torno de Juca Ruivo. Reeditamos ‘Tradição’ mais de uma vez; entramos para a 
estância da poesia crioula em Porto Alegre por causa do poeta, que é um dos fundadores. 
Fizemos de Juca Ruivo o patrono de uma das cadeiras da Academia de Letras de Florianó-
polis; em 11 e 12 de julho de 2008 realizamos sessão cultural conjunta com o CTG Juca 
Ruivo comemorando o cinquentenário de Maravilha, inaugurando a estátua do poeta”.

Pilati salienta que queria pedir aos amigos daqueles tempos, que se cuidem e procurem 
viver o máximo, porque cada um deles que parte leva um pedaço do que restou. “Maravi-
lha precisa preservar o seu espírito pioneiro. Aquele tempo em que se pensava a vida junto 
com a cidade, e não apenas em si próprio”, finaliza.Posse na Academia Sul Brasileira de Letras, no CIC, em 2004 na 

presença da esposa Irlete Pilati, do poeta Joaquim Monks de 
Porto Alegre, e dos conterrâneos Casildo Maldaner e Elói Ranzi

Lançamento em Florianópolis da última edição 
do ‘Tradição, de Juca Ruivo’, em 2004
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Débora Evandra Canci!
O mundo é como uma grande casa de espetáculos. A cada 

dia uma nova cena de uma velha história se desenvolve 
sobre os nossos olhos, e incansavelmente nos entregamos aos 
detalhes de vivermos lado a lado partilhando e repartindo os 
acontecimentos com os personagens reais dessas histórias que 
nunca tem fim. Hoje o capítulo é seu, você é a personagem 
principal e irá brilhar de acordo com a beleza que emana do 
seu coração.  Feliz Aniversário a você com todo carinho. Te 

desejamos tantas e tantas coisas boas, que expressar através de 
simples palavras fica até difícil. Feliz aniversário!!! Homenagem 
das amigas pelo aniversário comemorado na quinta-feira (01).

Parabenizamos Fernanda e Rafael 
pela união que acontece neste sábado 
(04). Desejamos felicidades ao casal e 
a este bebê que está a caminho. Que 
Deus os ilumine sempre!!! Parabéns 
pelo casamento. Homenagem dos 

pais, amigos e familiares.

Keli Johner!
Para quem tem uma 
grande importância 

para mim, que me faz 
ver a vida com olhos de 
esperança, o meu desejo 
de um dia todo especial, 

cheio de amor, realizações 
e alegrias. Que toda a 
sua vida seja feita de 

encontros, realizações, 
que tudo seja muito 

bonito, fascinante e alegre 
e que cada dia que passar 
seja mais lindo com tudo 
de bom e de melhor por 
que você merece. Desejo 
a você toda a felicidade 
do mundo. Parabéns! Te 
adoro, homenagem do 
namorado Patrik Puhl.

Julia! Você é o maior presente que Deus nos deu, os dias ao seu lado 
são maravilhosos. Te amamos muito. Parabéns pelo 
1º aninho comemorado hoje (03). Homenagem dos 

seus pais Liciane e Junior.

Mais quatro egressos do Curso de Direito da Unoesc/SMO receberam a 
certificação de aprovação no exame da OAB. Parabéns aos jovens Adriano 

Antônio Alban, Jhyonnattann Cristiani Ganzer, Priscila Aparecida Picinini e 
Gaspar Fidélis de Almeida pela conquista obtida!

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Arquivo pessoal

Free Color Digital
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Aniversariantes da semana: 
03-03 Marilene Pinno (Bela Casa Mármores e Gra-

nitos); Cleber Luís Zanotto (Foto Zanotto); Eliane Ma-
ria Galo Facco (Mercado Sidnei); 04-03 Eduardo Muller 
(Cia do CD); Vanderlei Bivilaqua (Jaciara Guerra); 05-
03 Alderico Antonio Biazi (Autoescola S/A); Karen Stertz 
Heller (Ornare Móveis e Decorações); 06-03 Gelci Tere-
sinha Webber (Leve Confecções); Paulo Ricardo Huppes 
(Comercial Mundo Novo); 07-03 Ivania Favero Meurer 
(Mecânica Meurer); 08-03 Juliana Mendes (Coligação 
Seguros e Imóveis); 09-03 Camila Vinaga (Vinaga Mo-
das); Leoclides Barbieri (Casas Ficagna); Sandra Fenster-
seifer (Berlanda); Ivanda Tavella Nardi (Floricultura Bem 
Me Quer). 

05-03 Fique Sabendo do Núcleo do Jovem Empreen-
dedor, segunda-feira, às 20h, na Cris Regina Confecções.

06-03 Reunião distrital da FCDL/SC, terça-feira, 
às19h, em Iraceminha.

09-03 Reunião do Núcleo do Comércio de São Mi-
guel da Boa Vista, sexta-feira, às 19h30, em SMBV.

10-03 Sábado Mais, com atendimento comercial das 
8h às 16h30 e intervalo facultativo para almoço.

Treinamento jurídico para empresários (gratuito) – 
Dia 13 de março, terça-feira, às 19h30, na CDL/Asso-
ciação Empresarial de Maravilha, com o advogado João 
Paulo T. Siqueira e colaboradoras da entidade. Tema: Pro-
cedimentos para registros e cancelamentos no SPC. Vagas 
limitadas, confirmações pelo telefone (49) 3664-0414. 

Curso Gestão de Salões de Beleza – Dia 19 de março, 
segunda-feira, das 8h às 17h30, na CDL/Associação Em-
presarial, com o consultor empresarial Miguel Boaven-
tura. Realização do Núcleo dos Profissionais da Beleza e 
CDL/Associação Empresarial, com patrocínio do Sicredi 
Alto Uruguai. Investimento: R$ 150 não associados e R$ 
130 associados e nucleados. Mais informações e inscri-
ções pelo telefone (49) 3664-0414.

Associação Empresarial de Maravilha | Av. Araucá-
ria, 399 – 3° andar – Centro

3664 0837 – 3664 0414 | 
www.aemaravilha.com.br
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Invernada artística participa do 40º Rodeio Crioulo e 
Artístico em Espumoso/RS

Nos dias 24 a 26 de fevereiro, 
a invernada artística do Centro de 
Tradições Gaúchas Juca Ruivo este-
ve em Espumoso/RS, participando 
do 40º Rodeio Crioulo e Artístico 
do CTG Sentinela das Coxilhas.

De Maravilha esteve presente 
o grupo adulto, que obteve o ter-
ceiro lugar na categoria de danças 
tradicionais. Na gaita ponto e gaita 
pianada, Riciéri Mocelin ficou em 
primeiro lugar; o segundo lugar na 
categoria gaita pianada ficou com 
Luiz Mateus Vedovatto. Já na chu-
la mirim, Yuri Moreira conquistou 
o terceiro lugar e na chula adulto, 
Jeferson de Quadros Moreira tam-
bém ficou em terceiro lugar.  Invernada adulta no rodeio em Espumoso/RS
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Sicoob Credial auxilia nas propriedades rurais através do 
Programa Mais Alimentos

A Cooperativa de Crédito Si-
coob Credial, auxilia através do 
Programa Mais Alimentos, na dis-
ponibilização de recursos para in-
vestimentos agrícolas. Para a famí-
lia de Adelar e Rejane Assmann, 
da Linha Sertão de Cunha Porã, 
contribuiu com o desenvolvimen-
to da propriedade rural, melho-
rando assim a renda familiar.

Assmann destaca que se de-
dica aos trabalhos na agricultura 
desde seus 18 anos. Em 1996, 
apostou no setor de avicultura, 
onde construiu um aviário de 50 
metros, lembra que fez dois lotes 
de frango somente com alojamen-
to de 25 metros, pois na época só 
tinha uma cota.

Com o crescimento da procu-
ra de carne de aves, a família em 
2003, construiu mais 50 metros 
de aviário com integração da Co-
oper Auriverde-Aurora, contando 
naquele período com 100 metros 
de aviário alojados. Incluíram 
também em 2007, a pecuária 
leiteira, para obter um melhor 
aproveitamento da mão de obra 
familiar.

Família Assman tem a avicultura como principal renda

Através de um financiamento 
na Sicoob Credial, em dezembro 
de 2010, adquiriu um trator para 
auxiliar nos trabalhos da ativi-
dade rural, após dando sequên-
cia à atividade que já deu certo, 
por meio da Sicoob, investiu na 
construção de mais 100 metros 
de aviário, já alojados.

Assmann diz que tinha um 
sonho em construir 50 metros de 
aviário, e hoje através da Sicoob 
Credial tem 200 metros equipa-

dos, uma sala de ordenha e um 
trator para auxílio dos trabalhos.

O presidente da Sicoob Cre-
dial, Hermes Barbieri, ressalta 
que este é mais um exemplo 
que dá certeza de que a família 
unida em torno de atividades 
bem administradas terá retorno 
garantido e a satisfação advinda 
do trabalho. “Para nós da Sicoob 
Credial é gratificante participar-
mos da evolução da atividade ru-
ral”, disse.

A Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer de Maravilha 
juntamente com a Secretaria 
de Saúde do município, vai 
realizar na quinta-feira (08) 
uma palestra para as mulhe-
res.

O palestrante motivacio-
nal Antônio Biz é parapsicó-

logo clínico, terapeuta holísti-
co, PNL, Reikiano, psicólogo 
transpessoal e economista. 
Ele trará a palestra ‘O ser fe-
minino num universo mascu-
lino – uma visão terapêutica’.

De acordo com a presiden-
te da Rede Feminina de Ma-
ravilha, Maria Joana Divina, 

o objetivo é reunir as mulhe-
res para comemorar o Dia In-
ternacional da Mulher, e pre-
senteá-las com uma palestra 
de autoestima e motivacional.

A palestra acontece na Câ-
mara de Vereadores às 19h e a 
entrada será um quilo de ali-
mentos não perecível.

Rede Feminina realiza palestra no Dia Internacional 
da Mulher
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Produção de Oliveiras é destaque em Campo Erê
O Centro de Educação Profis-

sionalizante de Campo Erê (Ce-
dup) é o único dos cinco centros 
profissionalizantes do Estado a 
produzir oliveiras em parceria com 
a Epagri.

O projeto de produção teve iní-
cio em 2006 e foram plantadas 192 
árvores com 36 variedades, sob a 
coordenação do professor Cristian 
Rodrigo Dias, que orienta todos os 
alunos no manejo das plantas.

Conforme o professor, a pro-
dução por planta de origem gira 
em torno de 30 a 35 quilos, mas a 
produtividade atingida inicialmen-
te no Cedup é de 25 a 30 quilos 
por planta. Outro fator que o cli-
ma da região favorece na imple-
mentação do cultivo das oliveiras 
é a idade das plantas. “Como são 
árvores centenárias, elas iniciam 
a produção com quatro a cinco 
anos e em Campo Erê, algumas 
variedades iniciaram com apenas 
dois anos após o plantio”, destaca 
o professor.

Dias esclarece que parte da 
produção fica no Cedup para a 
extração do óleo e o restante vai 
para a Epagri do município, que 
é parceira no projeto e para Costa 

 A produção tem por objetivo analisar qual variedade se 
adapta a região, nas condições edafoclimáticas, fitossanitárias, 

produtividade e qualidade de azeite

O Cedup é o único do Estado que possui um pomar de oliveiras à nível, 
com 36 variedades perfazendo um total de 192 plantas

Marca na Argentina, onde os fru-
tos são analisados e processados. 
“As primeiras análises já animaram 
os pesquisadores, os níveis de óleo 
nos frutos atingiram níveis interna-
cionais”, destaca.

O professor acredita que a 
partir dessa pesquisa e do acompa-
nhamento feito com os alunos, as 
pequenas propriedades tem mais 
uma fonte de renda que é a extra-
ção do óleo, podendo chegar a R$ 

200,00 por litro.

Oliveira
A oliveira é conhecida cientifi-

camente como Olea europaea L., 
família Oleaceae, que são árvores 
baixas de tronco retorcido nativas da 
parte oriental do Mar Mediterrâneo. 
De seus frutos, as azeitonas, os ho-
mens no final do período neolítico 
aprenderam a extrair o azeite. Este 
óleo era empregado como unguen-

to, combustível ou na alimentação, 
e por todas estas utilidades, tornou-
-se uma árvore venerada por diversos 
povos.

O mais antigo registro de plan-
tio de oliveiras no Brasil que se teve 
notícia foi em 1.800, quando os 
imigrantes açorianos trouxeram as 
primeiras mudas de oliveiras da Eu-
ropa para o Brasil e foram plantadas 
e cultivadas com sucesso no Rio 
Grande do Sul, porém em Minas 

Gerais existe o cultivo na cidade de 
Monte Verde, que é uma das mais 
frias do Estado e do país. Entretan-
to, a cidade de Maria da Fé, Sul de 
Minas Gerais, tem se destacado no 
plantio e cultura, com diversos oli-
vais instalados. Através da Empresa 
de Pesquisa Agropecuária de Minas 
Gerais (Epamig), obteve-se em 29 de 
fevereiro de 2008, o primeiro azeite 
de oliva genuinamente brasileiro, 
produzido e extraído no Brasil.
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Maravilhenses participam de treinamento sobre a Eireli
Na segunda-feira (27), em Florianópolis, 

funcionários dos escritórios regionais da Jun-
ta Comercial do Estado de Santa Catarina 
(Jucesc) participaram de treinamento sobre 
a Empresa Individual de Responsabilidade 
Limitada (Eireli).

Do escritório de Maravilha, participou 
a servidora Adelene Herpich, que já possui 
permissão para fazer a constituição de em-
presas enquadradas na Eireli.

Criada pela lei 12.441/2011, a Eireli 
passou a valer em 09 de janeiro e permite a 
abertura de empresas sem a necessidade de 
um sócio, onde uma pessoa física é titular de 
todo capital, devidamente integralizado. O 
empreendedor que constituir uma Eireli só 
poderá ter uma empresa nessa modalidade e 
a formalização pode decorrer da concentra-
ção das quotas de outros modelos societários 
pertencentes a uma mesma pessoa física.

Jucesc em treinamento sobre a Eireli, em Florianópolis

Secretária Iléia de Souza assume interinamente a 
presidência do Colegiado de Saúde da Amerios

Na quarta-feira (29), o Colegiado de Se-
cretários Municipais de Saúde da Amerios 
esteve reunido no auditório da entidade 
para discutir assuntos gerais. O encontro foi 
sob a coordenação do secretário de Saúde de 
Santa Terezinha do Progresso, Janir Bach. 
Na oportunidade, foi realizada a eleição da 
coordenação do Colegiado, sendo definido 
que interinamente, até a próxima reunião, 
assume a presidência a secretária de Saúde 
de São Miguel da Boa Vista, Iléia de Souza.

Estiveram participando também do 
encontro, profissionais do Laboratório Ci-
topreve e Prevent, os quais repassaram in-

formações sobre os exames, formas de co-
leta e o tempo necessário para liberação do 
resultado, expondo também o seu trabalho 
e serviços prestados.

O médico Eduardo Grellmann tam-
bém participou e expôs a sua formação e 
experiência em cirurgia geral, e se colocou 
à disposição dos municípios para realização 
de cirurgias pelo SUS.

Seguindo a pauta do encontro foram 
também definidas as questões relativas ao 
50º Encontro de Secretarias Municipais de 
Saúde (Cosems/SC), que acontecerá em 
Blumenau, nos dias 22 e 23 de março.

Colegiado da Saúde esteve reunido na quarta-feira (29)
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Mais uma chance de conhecimento: Técnico em 
Segurança no Trabalho inicia na INFORMAR

Aprovado pelo Conselho 
Estadual de Educação do Esta-
do de Santa Catarina, de acor-
do com parecer 286/131211, o 
curso Técnico em Segurança no 
Trabalho (TST) teve início nesta 
segunda-feira (27) na INFOR-
MAR – Educação, Entreteni-
mento e Eventos de Maravilha.

De acordo com o coordena-
dor do curso, Alcimar Lauer, os 
alunos vão ter a oportunidade 
de cursar disciplinas como Hi-
giene do Trabalho, Legislação 
Aplicada, Tecnologia Industrial 
e Tecnologia e Prevenção no 
Combate a Incêndios. “No caso 
da disciplina de Prevenção no 
Combate a Incêndios, que tem 
influência direta na carreira do 
TST, a prevenção e combate a 
incêndios exige bastante conhe-
cimento. Essa é uma área onde o 
TST atua no cotidiano”, explica 
Lauer.

No caso de Tecnologia In-

O curso ainda está com inscrições abertas

dustrial, Lauer explica que os 
assuntos tratados serão “manejo 
de recursos minerais; processos 
industriais inorgânicos e orgâ-
nicos; aplicação de tecnologias 
limpas; noções de ecologia in-
dustrial e outros assuntos rela-
cionados ao tema”, salienta.

O curso, que tem duração de 

dois anos, ainda está com ins-
crições abertas até neste sábado 
(03). As matrículas podem ser 
realizadas diretamente na IN-
FORMAR – polo da UNOPAR 
de Maravilha, anexo ao antigo 
seminário. Maiores informações 
podem ser obtidas pelos fones 
(49) 3664 0535 ou 8402-7277.

Escolha das soberanas de Maravilha 
é pauta de reunião

A diretora de Cultura, Venice 
Baldissera e representantes do Leo 
Clube estiveram reunidos na sexta-
feira (24), na sala do Departamen-
to de Cultura, para os primeiros 
preparativos para a escolha da Rai-
nha do Município de 2012/2013.

Conforme o Departamento de 
Cultura, na oportunidade foi reor-

ganizado o regulamento do evento, 
que ocorre a cada dois anos com a 
escolha da rainha, 1º e 2º princesa 
e miss simpatia de Maravilha.

A data da escolha já esta pré-de-
finida para o dia 07 de julho, com 
local a ser marcado, sendo que este 
evento fará parte da programação 
especial do mês do município. 

Representantes do Leo Clube estiveram reunidos com a diretora de 
Cultura para iniciar os preparativos para a escolha das soberanas
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Conselho de Educação da SDR realiza encontro
O Conselho de Educação da 

Secretaria de Desenvolvimento 
Regional de Maravilha esteve 
reunido na tarde de quinta-feira 
(01), com os membros munici-
pais e estaduais dos 14 municí-
pios de abrangência da Secreta-
ria. 

Foi aprovado pelo conselho, 
R$ 240 mil para a construção 
de um ginásio em Serra Alta; R$ 
200 mil para aquisição de um 
microônibus para Santa Terezi-
nha do Progresso; para Flor do 
Sertão foi aprovado R$ 348 mil 
para a ampliação do ginásio de 
esportes, mais R$ 220 mil para 
a aquisição de um microôni-
bus; para Bom Jesus do Oeste 

foi aprovado R$ 150 mil para a 
aquisição de um microônibus e 
R$ 300 mil para a construção de 
quatro salas de aula.

Conforme o gerente da Edu-
cação, Almir da Rosa, também 
foi tratado sobre o Plano de De-
senvolvimento Regional, onde 
os conselheiros contribuíram 
com suas sugestões e opiniões 
sobre a elaboração do plano.

Fazem parte do conselho, os 
diretores de escolas estaduais e 
municipais, secretários da Edu-
cação, professores, equipe de 
ensino superior, onde são tomas 
as decisões dos 14 municípios da 
regional.

De acordo com o gerente, os 
encontros acontecem conforme 
as necessidades, mas normal-
mente são realizados uma vez 
por mês.

 Gerente de Educação, 
Almir da Rosa

Conselho de Educação esteve reunido com os membros dos 14 municípios da SDR
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O Conselho Municipal de 
Entidades realizou a primeira 
reunião de 2012, onde definiu 
ações a serem realizadas neste 
ano.

Um dos atos será o reforço à 
campanha das sacolas retorná-
veis, que iniciou em junho de 
2011 em Maravilha. Segundo 
a presidente do conselho, Ene-
ci Gruber, serão avaliados os 
resultados e, se necessário, será 
incentivada a criação de uma 
lei municipal para que o projeto 
seja aderido por 100% dos esta-
belecimentos supermercadistas. 

A construção do albergue 
junto à cadeia pública de Mara-
vilha continuará tendo apoio do 
conselho e da comissão organi-
zadora do Manifesto pela Paz e 
Segurança, que pretendem au-
xiliar na nomeação dos funcio-

nários e assim agilizar a abertura 
do albergue.

No encontro os diretores 
também decidiram se engajar, 
junto com a CDL/Associação 
Empresarial, na cobrança pela 
implantação das vias perimetrais 
no município e iniciar um es-
tudo para avaliar a necessidade 
do estacionamento rotativo no 
Centro de Maravilha.

Também definiu que o con-
selho realizará a assembleia ge-
ral com todas as entidades no 
próximo dia 15, às 19h30, no 
auditório da CDL/Associação 
Empresarial, com o objetivo de 
eleger a nova diretoria para o bi-
ênio 2012/2013. Na oportuni-
dade haverá ainda a prestação de 
contas de 2011 e a apresentação 
das atividades promovidas no 
último ano.

Conselho Municipal de Entidades define 
ações para 2012

Neste domingo (04) inicia 
o Curso de Danças de Salão 
que será realizado no CTG 
Juca Ruivo às 19h. O curso 
será ministrado em oito au-
las, sendo que cada uma terá 
duração de 1h30. O instrutor 

de danças Jeferson Morei-
ra destaca que o custo para a 
inscrição é de R$ 50. “Quem 
tiver interesse pode realizar a 
inscrição na hora ou entrar em 
contato comigo pelo telefone 
9998-6985”, destaca.

Curso de dança tem início 
neste domingo (04)
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Aula inaugural de direito é realizada 
em todos os campus da Unoesc

A aula inaugural do semes-
tre letivo nos cursos de Direi-
to da Unoesc foi realizada na 
noite de quinta-feira (01), em 
todos os campus da Universi-
dade. A aula inaugural trata-se 
de um trabalho de mestrado 
realizado por um grupo de 
doutores da Unoesc, que es-
tão desenvolvendo um projeto 
próprio de mestrado, dentre 
outras ações desenvolvidas vi-
sando incentivar e motivar o 
ensino.

Em cada unidade da Uni-
versidade foi destinado um 
desses professores doutores 
encarregados pelo projeto de 
mestrado, que abordaram para 
os acadêmicos um tema espe-
cífico escolhido por eles.

Outra atividade desse gru-
po é o II Simpósio Internacio-
nal de Direito que acontecerá 
em Chapecó.

Para os acadêmicos de 
Direito da Unoesc, campus 
aproximado de Maravilha, 
o professor doutor Robison 
Tramontina abordou sobre ‘A 
judicialização da política e a 
legitimidade democrática’.

Conforme o professor, nos 
últimos anos, o Supremo Tri-
bunal Federal (STF), última 
instância do Judiciário brasi-
leiro, tornou-se protagonista 
na vida institucional brasilei-
ra. Tal protagonismo pode ser 
verificado pelas constantes e 
frequentes manifestações deste 
órgão em relação a temas po-
líticos, morais, econômicos, 
ambientais, dentre outros. 
Assim, o STF decide questões 
que não são necessariamente 
jurídicas e acaba, em algumas 
situações, assumindo as fun-
ções que são dos outros pode-
res estatais, do Executivo e do 
Legislativo.

Este processo, no qual o 
Poder Judiciário assume es-
tas prerrogativas, chama-se 
de judicialização da política. 
Explicando melhor, este ocor-
re quando questões sociais de 
cunho político, portanto, que 
deveriam ser tratados pelos 
poderes políticos, são levadas 
ao Judiciário, para que ele di-
rima conflitos e mantenha a 
paz, por meio do exercício da 
jurisdição.

Aula inaugural do semestre letivo nos cursos de Direito da 
Unoesc, foi realizada com todas as turmas

De acordo com Tramonti-
na, a questão problemática da 
judicialização da política está 
vinculada à legitimidade des-
te procedimento. “Em outros 
termos, a judicialização da po-
lítica fere a tripartição dos po-
deres/funções do Estado, prin-
cípio fundamental dos regimes 
democráticos e do estado de 
direito?”, questiona.

Duas posições foram es-
boçadas para responder este 
questionamento. A primeira 
sustenta que quando se con-
funde o campo jurídico com 
o campo político, a consequ-
ência é fatal: o julgador acaba 
fazendo uma má política, por 
meios jurídicos. “Os exem-
plos, em nossos tribunais, são 
muitos. Talvez, o mais maléfi-
co deles seja as liminares que 
concedem internações em hos-
pitais que não possuem vagas. 
O juiz decide, “juridicamente” 
um problema de política pú-
blica: leitos escassos para pa-
cientes em demasia”, afirma.

Para o professor, um dos 
fatores que interferem para 
as frequentes intervenções é 
o próprio sistema de controle 
de constitucionalidade brasi-
leiro. “No Brasil, diferente do 
que ocorre em alguns países 
europeus que apenas a Corte 
Superior pode declarar a in-
constitucionalidade de uma 
lei, qualquer Juiz ou Tribu-
nal pode fazer tal declaração. 
Deste modo, na busca de uma 
solução mágica, na extração de 
um princípio que fundamen-
te a decisão (razoável ou não), 
acaba por afrontar à separação 
de poderes, faz do juiz um ver-

dadeiro legislador e inclusive 
ex post facto, contrariando o 
Estado de Direito, em que im-
pera a lei, como decorrência 
justiça”, disse.

Tramontina afirma que em 
contraposição a este entendi-
mento há a posição que afirma 
que a judicialização, quando 
conforme a Constituição e as 
leis, não afronta à separação 
o princípio da tripartição das 
funções/poderes do Estado. A 
tese central é a de o Judiciário 
age legitimado constitucional 
e politicamente.

Diante das posições apre-
sentadas, Tramontina defende 

que a Judicialização da políti-
ca, desde que no interior dos 
marcos legais e constitucio-
nais, não afronta o Princípio 
da tripartição dos poderes/
funções, sendo inclusive, ins-
trumento de concretização de 
valores e princípios funda-
mentais do regime democráti-
co e do Estado de Direito.

Professor doutor 
Robison Tramontina

Acadêmicos de Direito iniciam estágio 
no Núcleo de Práticas Jurídicas

Acadêmicos do curso de 
Direito da Unoesc – Cam-
pus Aproximado de Maravi-
lha iniciaram na quarta-feira 
(28), o estágio no Núcleo de 
Práticas Jurídicas, instalado 
junto à Casa da Cidadania. 
De acordo com o orientador 
de estágio do curso de Direi-
to, Leonésio Eckert, os aca-
dêmicos prestam atendimen-
to na área jurídica. “Quando 
as pessoas têm problemas na 
área jurídica, podem compa-
recer no núcleo, que terão 
toda a assistência”.

Atualmente são cerca de 
45 acadêmicos que realizam 
o estágio. Mais de 16 tur-
mas passaram pelo núcleo, 
que funciona desde 2003. 
“O atendimento ao públi-
co é importante porque vai 
agregar valores aos estagiá-
rios, fazer com que apliquem 
o que aprenderam na teoria. 
Os alunos também vão auxi-
liar a comunidade na solução 
dos seus problemas, fazendo 
acordo amigável, acertos de 
forma consensual ou proces-
sos judiciais”, salienta o pro-
fessor.

A secretária do Núcleo de 
Práticas Jurídicas, Patrícia 
Maurer, explica que os casos 
são agendados e depois re-
passados aos acadêmicos. “Eu 
faço um primeiro atendimen-
to com a população. Depois 
faço o agendamento e repasso 
para os acadêmicos os casos”. 

Eckert comenta que o nú-
cleo atende pessoas que pos-
suem renda familiar entre 
dois e três salários mínimos. 
“O núcleo jurídico atende 
pessoas que não possuem 

condições financeiras. Se for 
procedimento de conciliação 
ou acordo, a gente atende de 
forma indistinta. Mas, se for 
processo, as pessoas que vão 
ser atendidas devem ter renda 
familiar entre dois e três salá-
rios mínimos para que possa 
ser dado encaminhamento”, 
frisa Eckert.

Orientador de estágio do curso de 
Direito, Leonésio Eckert

Secretária Núcleo de Práticas 
Jurídicas, Patrícia Maurer

Parte dos estagiários do curso de Direito
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AFERIÇÃO DO TACóGRAFO DE VEÍCULOS  

Alguns veículos, pela importância do transporte que rea-
lizam e pelo risco que muitas vezes causam, são obrigados a 
possuir tacógrafo, que é o equipamento que registra instanta-
neamente a velocidade e o tempo numa fita magnética ou num 
disco.

Veículos de transporte coletivo com mais de dez lugares, 
como veículos de transporte escolar independente do número 
de lugares e veículos de carga com mais de 4.536 quilogramas, 
estão dentro destas exigências.

O tacógrafo é um equipamento obrigatório, por tanto pre-
cisa ser aferido pelo Inmetro para a comprovação que ele pre-
enche os requisitos legais, que ele está medindo corretamente a 
velocidade e o tempo.

Quem for flagrado sem esse equipamento comete uma in-
fração grave, sendo cinco pontos na carteira de habilitação e 
o valor da penalidade de multa é de R$ 127,69, além de estar 
sujeito a retenção do veículo como medida administrativa. Se o 
equipamento não estiver aferido e não preencher os requisitos 
estabelecidos pelo Inmetro, as sanções são as mesmas. 

No trânsito somos todos pedestres!

A morte do vereador Marce-
lino Chiarello, de Chapecó, ain-
da não tem o laudo concluído. 
Inexistência de vestígios na casa, 
móveis arrumados e falta de le-
sões no corpo que indicassem 
gesto de defesa são os principais 
pontos que levam a Polícia Civil 
a acreditar que não houve assas-
sinato.

Segundo o Instituto Geral 
de Perícias de Chapecó, a fal-
ta de indícios de crime no lo-
cal reforça a teoria de suicídio. 
Essa conclusão ocorreu a partir 
de um laudo assinado por qua-
tro peritos do Instituto Geral 
de Perícias (IGP) de Chapecó, 
os quais indicaram que a cau-
sa mais provável da morte foi 
suicídio. Esse indício também 
ficou reforçado a partir de de-
poimentos e da apuração dos 
policiais locais no inquérito du-
rante a investigação.

Mas o que causa desacordo 
no caso é a existência de um ou-
tro laudo, assinado pelo médico 
legista Antonio José de Marco, 
de Chapecó, que indicou ter ha-
vido homicídio. Esse é o laudo 
da necropsia e foi o primeiro a 
ser entregue à polícia. O médico 
examinou o corpo do vereador 
e concluiu que a morte foi por 
traumatismo craniano. Ele afir-
ma, ainda, que houve ação de 
terceiros para provocar a morte.

O que torna ainda mais in-
trigante o caso é o fato de haver 
um parecer anexado ao inqué-
rito, que sugere que as caracte-
rísticas das lesões indicam suicí-
dio, que pode ter saído a partir 

de análise das fotos feitas do 
corpo.

Já o laudo dos peritos, que 
estiveram na casa de Chiarello, 
onde o corpo foi encontrado, 
revela que não havia nenhum 
vestígio de arrombamento ou 
gota de sangue pela casa. Os pe-
ritos chegaram a usar luminol, 
produto que revela os vestígios 
ocultos a partir de reação quí-
mica. 

O corpo estava pendurado 
com a alça do notebook numa 
grade da janela do quarto de 
visitas. Havia sangue na grade, 
onde ele teria se debatido antes 
de morrer por enforcamento, e 
no chão.

Os policiais têm outras con-
clusões também que reforçam o 
suicídio. Uma delas é de que o 
filho teria dito que o pai estava 
trancado sozinho no quarto. A 
polícia pensa também que, se ti-
vesse havido execução, os auto-
res deixariam evidências como 
da arma do crime e da própria 
presença pela moradia, era de 
manhã e ninguém viu nada de 
estranho ou pessoas suspeitas 
pela região.

Consta no inquérito, ainda, 
que o vereador afirmou a uma 
pessoa, em reunião do PT, que 
o seu destino seria decidido nos 
próximos dias. Há outras afir-
mações de Chiarello a políticos 
dias antes da morte de que ele 
renunciaria ao mandato. Cole-
gas da escola e do partido disse-
ram que Chiarello estava sendo 
pressionado em casa para aban-
donar a política.

Investigações reforçam a teoria de 
suicídio do vereador chapecoense

IGP diz que falta de indícios de crime no local reforçam 
a tese de suicídio de Marcelino Chiarello

A Polícia Militar, em ron-
das pela Avenida Maravilha, 
próximo ao Supermercado 
Dallas, por volta das 17h50 
de terça-feira (28), flagrou 
uma motocicleta que já havia 
tentado abordar há dias atrás 
e o condutor havia se evadi-
do do local. Era uma Honda 
CBX-200, placas LXV-4297 
de Maravilha. 

A PM logo observou que 
se tratava do mesmo veículo 
e que estava com o lacre de 
identificação violado e sem 
o para-lama traseiro. Foram 
expedidas as notificações ca-
bíveis, sendo a motocicleta 
guinchada ao pátio da Dele-
gacia e o condutor liberado 
do local.

PM flagra 
veículo com o 
lacre da placa 
violado

A Polícia Militar de Mara-
vilha atendeu na Avenida Sul 
Brasil, por volta das 10h50 de 
terça-feira (28), um acidente 
de trânsito com lesões corpo-
rais.

Envolveram-se um ciclista 
de 35 anos, que sofreu escoria-
ções leves e um Fiat/palio con-
duzido por um homem de 55 
anos, que nada sofreu. A PM 
orientou os envolvidos, e os 
mesmos efetuaram acerto dos 
danos.

Próximo ao local, por volta 
das 14h30, também de terça-
feira (28), ocorreu outra colisão 
envolvendo dois veículos. Foi 
um Fiat/palio conduzido por 
H.E., de 60 anos, que nada 
sofreu e o veículo VW/saveiro 
conduzido por R.W., de 22 
anos, que também não teve 
lesões. 

A PM efetuou o levanta-
mento no local, bem como 
orientou os envolvidos sobre 
os procedimentos.

Dois acidentes de trânsito foram 
registrados na terça-feira (28)

Na terça-feira (28), por 
volta das 20h45, na Rua Pe-
dro Müller, Bairro Cohab, 
a Polícia Militar abordou o 
condutor de uma moto Ya-
maha YBR que estava sem 
capacete, de chinelo e não 
portando os documentos da 
moto e tampouco a sua habi-
litação.

A PM realizou consultas 
ao sistema Detranet e cons-
tatou que a moto não estava 
licenciada desde 2008. O veí-
culo foi recolhido ao pátio da 
Delegacia, sendo expedidas as 
notificações cabíveis.

A medida administrativa 
da infração de pilotar moto 
sem capacete determina que 
a Carteira Nacional de Habi-
litação seja recolhida, como 
não estava com o condutor, 
foi solicitado que sua espo-
sa levasse a CNH até o local 
da ocorrência, sendo o do-
cumento recolhido mediante 
recibo.

CNH é retirada 
de condutor 
por dirigir 
sem capacete 
e veículo não 
licenciado

Um jovem tentou forjar o 
próprio sequestro em São Mi-
guel do Oeste. O fato ocor-
reu na manhã de quarta-feira 
(29). Conforme a Polícia Mi-
litar, o jovem de 18 anos si-
mulou o próprio sequestro na 
tentativa de receber R$ 1.200 

mil da mãe.
A PM foi acionada pelo 

gerente da agência bancária 
que desconfiou da atitude 
do jovem e acionou a Polí-
cia. Após diálogo com os po-
liciais, o jovem confessou a 
farsa.

Jovem forja próprio sequestro

Uma VW/kombi de Ma-
ravilha acabou colidindo em 
um Fiat/uno de São Carlos, no 
trevo de acesso à Chapecó, por 
volta das 09h10, no km 532,9 
da BR 282.

O condutor da Kombi, Ita-
cir Osvino Reichert, 50 anos, 
saiu ileso, já Jones Luis Tomasi, 
de 25 anos, condutor do Fiat/
uno teve lesões leves e foi enca-
minhado para o Hospital.

Acidente no trevo de acesso à 
Chapecó
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Jovem fica gravemente ferido em colisão contra 
caminhão na BR 282

Um jovem foi atropelado por 
um caminhão no km 606,8 da 
BR 282, em Maravilha, próximo 
ao distrito industrial, por volta 
das 13h de quarta-feira (29).

Maicon Joel Kommers, 19 
anos, de Maravilha, estava de bi-
cicleta e foi atropelado por um 
caminhão Ford Cargo 1722 de 
Descanso, conduzido por Ivonir 
Thome de 31 anos.

Conforme o Corpo de Bom-
beiros que atendeu a ocorrência, 
o jovem encontrava-se em decú-
bito lateral esquerdo, apresen-
tando otorragia bilateral e sinais 
de fratura de base de crânio. Ele 
foi imediatamente conduzido ao 
pronto socorro do Hospital São 
José e devido à gravidade foi en-
caminhado ao Hospital Regional 
de Chapecó.

D
iv

ul
ga

çã
o 

PR
F

D
iv

ul
ga

çã
o 

PR
F

Bicicleta conduzida pelo jovem de 19 anos

No caminhão não foram registrados danos materiais

Dois acidentes de trânsito são registrados no 
Centro de Maravilha 

A Polícia Militar de Ma-
ravilha atendeu dois aciden-
tes de trânsito na quarta-feira 
(29). O primeiro foi na Rua 
XV de Novembro, envolven-
do uma motoneta Honda/biz 
pilotada por um homem de 
32 anos e um ônibus escolar 
conduzido por um homem de 
58 anos. O condutor da mo-
toneta sofreu escoriações pelo 
corpo e foi conduzido ao Hos-
pital São José pelo Corpo de 
Bombeiros.

Na Avenida Sete de Setem-
bro, esquina com a Avenida 
Duque de Caxias, por volta 
das 13h25, um acidente de 
trânsito também resultou em 
lesões corporais no envolvido.

Colidiram uma motoneta 

Acidente na Avenida Sete de Setembro resultou 
em lesões na condutora da motocicleta

Honda/biz pilotada por uma 
jovem de 19 anos e a GM/
captiva conduzida por um ho-
mem de 54 anos.

A motociclista sofreu es-
coriações e foi conduzida ao 
Hospital São José pelo Corpo 
de Bombeiros. 
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Bandidos explodem frente do banco para roubar 
caixa eletrônico

A explosão foi na agência do 
Banco do Brasil, por volta das 
23h55 de quinta-feira (01), em 
São José do Cedro.

Bandidos armados explo-
diram a frente da agência e sa-
quearam os caixas eletrônicos. A 
Polícia Militar foi acionada e, ao 
chegar próximo ao local, foi rece-
bida a tiros de pistola 9 mm, fuzis 
e metralhadoras. 

Um policial foi atingido no 
peito e a bala atravessou o colete 
de proteção. Ele foi encaminha-
do ao Hospital Regional de São 
Miguel, mas não corre riscos. Os 
tiros atingiram casas e veículos 
das proximidades do local.

Após a ação, os bandidos se 
dispersaram. A Polícia de São de 

Valor saqueado não foi divulgado pela agência

José do Cedro acredita que pelo 
menos sete homens integravam a 
quadrilha. Eles fugiram em dois 
veículos, um astra de cor preta, 

que foi em direção ao trevo da 
cidade e uma caminhonete S10 
de cor prata, que fugiu para o in-
terior, em direção a Palma Sola. 
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Polícia de Campo Erê apreende arma que era utilizada 
pelo Exército Brasileiro

Na manhã de quinta-feira (01), as Polícias Civil e 
Militar, cumpriram quatro mandados de busca e apre-
ensão no Bairro Vila Feliz, em Campo Erê.

Na residência de Clésio Lira a polícia encontrou 
uma espingarda 36 e um fuzil (mosquetão) que era uti-
lizado antigamente pelo Exército Brasileiro. Ainda fo-
ram encontradas munições e produtos para recarga de 
cartuchos.

O fuzil será encaminhado para a perícia para saber 
a origem, marca e o calibre. Já o acusado foi conduzido 
para o presídio de Xanxerê.

Lira possui várias passagens pela polícia, foi vítima 
de tentativa de homicídio e seu agressor foi julgado no 
último dia 25 de janeiro no fórum da Comarca por 
uma dívida de R$ 200,00. Armas e munições apreendidas

Após dias de investigação, na 
terça-feira (28), a Polícia Civil, 
através da Divisão de Investigação 
Criminal (D.I.C. Chapecó) e 1ª 
Delegacia de Polícia Civil, desar-
ticulou uma “armeria”, onde esta-
vam sendo fabricados silenciadores 
para armas de fogo, bem como ou-
tras práticas consideradas proibidas 
pelo Estatuto do Desarmamento. 

Durante as investigações, os 
agentes da D.I.C. passaram a mo-
nitorar suspeitos de estarem fabri-
cando silenciadores para armas de 
fogo, bem como estarem promo-
vendo o comércio do referido equi-
pamento, considerado proibido 
pelo estatuto do desarmamento.

Na operação foram cumpridos 
mandados de busca e apreensão, 
onde restou comprovada a fabri-
cação do equipamento proibido, 
sendo constatada nos fundos da 

residência de Cosme Bressiani, a 
existência de uma espécie de “ar-
meria”, onde foram apreendidos 
equipamentos, tais como torno 
mecânico e esmirilhadeira, além 
de vasto ferramental, peças e de-
mais materiais característicos para 
a fabricação artesanal de tais equi-
pamentos. Foram apreendidas ain-
da, armas de fogo com lunetas de 
longo alcance e com silenciadores 
acoplados ao cano, munição, uma 
capa de colete característico da Po-
lícia Militar do Estado de Santa 
Catarina, anotações diversas, entre 
outros.

Em outra residência, de Sadi 
da Silva, foi apreendida arma de 
fogo com lunetas de longo alcan-
ce e com silenciadores acoplados 
ao cano, além de munição. Outra 
arma longa ainda foi apreendida, 
em poder de P.C.B.

Polícia desarticula fábrica de silenciadores para 
armas de fogo em Chapecó

SÁBADO 03 de março de 2012 35



R$ 885,4 mil serão dis-
ponibilizados para os agri-
cultores da Secretaria de De-
senvolvimento Regional de 
Maravilha no programa Juro 
Zero - Programa de Desenvol-
vimento da Pecuária de Corte 
Catarinense. O comunicado 
foi feito pelo gerente de De-
senvolvimento Econômico, 
Sustentável e Agricultura da 
SDR Maravilha, Genuir Bas-
sani, na terça-feira (28).

De acordo com Bassani, 
em todo Estado foram libera-
dos aproximadamente R$ 21 
milhões que foram divididos 
entra as 36 SDRs. “Os 14 
municípios da SDR de Ma-
ravilha tem à disposição R$ 
885,4 mil”, explica. 

Com a nova modalidade 
os agricultores agora poderão 
investir na compra de repro-
dutores Puros Originais (PO) 
e sêmen, aquisição de semen-
tes e mudas para a formação 
de pastagens, implantação e 
recuperação de cercas, aqui-
sição de energizadores de cer-
ca, aquisição, construção ou 
reformas de bebedouros e de 
saleiros ou cochos de sal, bem 
como desde o planejamento 
inicial da amostragem do solo 
à geração dos mapas de apli-
cação de fertilizantes e corre-
tivos. “Estamos trabalhando 
para que os agricultores in-
vistam no programa, o qual 
ajudará no desenvolvimento 
da região, bem como na gera-

ção de renda para as famílias”, 
destaca Bassani.

A diferença do Programa 
Juro Zero normal é a elabora-
ção do projeto técnico e geor-
referenciamento das proprie-
dades rurais, o qual poderá 
ser realizado por uma empre-
sa terceirizada, e não apenas 
pela Empresa de Pesquisa 
Agropecuária e Extensão Ru-
ral (Epagri). “O agricultor 
pode pedir para um terceiro 
fazer o projeto e na sequência 
deverá levar direto a Epagri, 
onde será dado o laudo de 
conformidade”, explica o ge-
rente.

Bassani esclarece que pri-
meiramente o agricultor deve 
ir até o Banco do Brasil, que 
é o responsável pelo pré-en-
quadramento e liberação dos 
recursos, para posteriormente 
fazer a elaboração do projeto. 
“Maiores informações podem 
ser buscadas aqui na SDR, no 
Banco do Brasil e na Epagri”, 
diz. 

Quanto aos valores, o ge-
rente explica que não existe 
uma cota pré-estabelecida. 
“O agricultor vai fazer o pe-
dido conforme sua necessi-
dade e se aprovador vai ser 
liberado”. Os projetos podem 
ser encaminhados até o final 
deste ano (31 de dezembro) 
ou enquanto tiver recurso 
disponível. “Se tivermos que 
buscar mais recursos, vamos 
buscar”, finaliza. 

Mais de R$ 800 mil estão 
disponíveis para o Programa 
Juro Zero Pecuário de Corte 
na SDR Maravilha

Bancadas ruralista e ambientalista querem revisão 
do Código Florestal em cinco anos

Para que o texto do novo 
Código Florestal seja apro-
vado na próxima semana, as 
bancadas ruralista e ambien-
talista articulam um acordo 
de revisão em cinco anos. O 
acordo seria uma saída para 
que falhas fossem corrigidas.

O presidente da Frente 
Parlamentar da Agropecuária, 
Moreira Mendes (PSD/RO), 
sugeriu a proposta juntamente 
com outros deputados da ban-
cada. “Para nós, como estamos 
sem saber as consequências e 
os impactos que o Código terá 
para a agricultura, a pecuária 
e a produtividade, a revisão 
é uma boa solução”, afirma 
Mendes. 

Mendes considera o acordo 
de extrema importância, pois 
alguns pontos fundamentais, 
como a irrigação, não são nem 
citados no texto atual. Para o 
líder do Partido Verde (PV), 
deputado Sarney Filho (MA), 
a revisão em cinco anos é im-
portante para que os efeitos 
do novo Código sejam avalia-
dos. 

O texto do novo Código 
Florestal está sob apreciação 
na Câmara dos Deputados e 
só poderá ser modificado de 
forma limitada. Assim, tre-
chos somente poderão ser 
suprimidos ou itens anterior-
mente aprovados pela Câmara 
restabelecidos.

Posição do 
Governo Federal 

Para o Governo Federal as 
negociações sobre o Código 
Florestal estão encerradas 
Na quarta-feira (29) duran-

te reunião com a ministra da 
Secretaria das Relações Insti-
tucionais, Ideli Salvatti, a mi-
nistra do Meio Ambiente, Iza-
bella Teixeira, disse que não há 
a menor chance de retomar o 
debate com a bancada ruralista 
da Câmara. 

O Ministério do Meio Am-
biente ressalta que os ruralistas 
participaram das negociações 
no Senado e tiveram pratica-
mente todos os pleitos atendi-
dos.

O Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior compilado 
com a Associação Brasileira da 
Indústria Produtora e Expor-
tadora de Carne Suína (Abi-
pecs) informou que o Estado 
de Santa Catarina foi o maior 
exportador brasileiro de carne 
suína em janeiro deste ano. 
Os embarques catarinenses 
somaram 13,35 mil tonela-
das, com uma receita de US$ 
36,64 milhões. 

O Rio Grande do Sul e o 
Paraná ficaram em segundo e 
terceiro lugar, com embarques 
de 10,78 mil e 5,29 mil to-
neladas, respectivamente. As 
vendas geraram US$ 27,47 
milhões para o Rio Grande do 
Sul e US$ 11,72 milhões para 
o Paraná. 

No ano passado, o Rio 
Grande do Sul foi o maior ex-
portador brasileiro de carne 
suína, embarcando 12,70 mil 
toneladas.

Santa Catarina foi o maior exportador 
brasileiro de carne suína em janeiro 
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Olivia e Zalo dividem as 
tarefas e vivem tranquilamente

 Esterco é cedido pela família Rigoni aos vizinhos

Cisterna não foi suficiente durante a seca 

Com 30 hectares de terra, a pro-
priedade da família Rigoni conta 
no momento com apenas dois 

colaboradores. Olivia e Zalo Antonio Rigoni, 
mãe e filho, residem sozinhos. 

Há 47 anos Olivia reside na proprieda-
de que está localizada na Linha Central, em 
Maravilha. Desde quando se mudaram para 
lá, a família trabalha no ramo da suinocultu-
ra. “Todos os meus filhos ajudavam. A gente 
plantava feijão e milho e tinha chiqueiro”, 
conta. Olivia tem cinco filhos. 

Atualmente, dos 30 hectares da proprie-
dade, 20% são reserva legal, seis hectares são 
potreiro e 10 hectares são lavoura. “O potrei-
ro e a lavoura nós arrendamos para outras 
pessoas. Não temos mão de obra suficiente 
para cuidar de tudo”, esclarece Olivia. 

O restante da propriedade é utilizadoa 
para o plantio de produtos para consumo, 

casa, galpões e para o chiqueiro. “Plantamos 
mandioca, batata, temos horta e galinhas. 
Para nós temos o suficiente”, conta Olivia. 

No início a família produzia suínos e ven-
dia diretamente ao consumidor. “Vendíamos 
cerca de 25 animais por mês”, conta Olivia. A 
produção de suínos era ciclo completo, que 
tinha desde a fabricação da ração até a repro-
dução dos animais.

Chiqueiro 
Há três anos que Olivia e Zalo construí-

ram a nova estrutura do chiqueiro. “Tivemos 
que mudar porque agora o que conta é a alta 
produtividade. Precisávamos melhorar”.

Zalo destaca que antes era melhor, “éra-
mos donos das nossas coisas. Agora trabalha-
mos para os outros”, afirma. 

O chiqueiro da família Rigoni surpreende 
no tamanho e na organização. Ao todo são 
750 m² que alojam cerca de 500 suínos. 

Os suínos são separados em divisórias. 
Existem 48 divisórias, sendo que em cada 
uma são dispostos 11 suínos. Em cada divi-
sória tem uma chupeta, onde o suíno suga a 
água, esse sistema evita o desperdício. 

Quando os animais chegam à proprieda-
de são divididos os machos e as fêmeas. “Os 
machos comem mais, mas a fêmea desperdiça 
mais, por isso dividimos eles”, explica Zalo. 

Leitão
O leitão quando chega à propriedade pesa 

em torno de 22 kg e é entregue com aproxi-
madamente 115 kg. 

O tempo de permanência dos animais no 
chiqueiro varia conforme a necessidade 
da Aurora, empresa responsável pelos su-
ínos. “A média é de 110 dias, mas já tive-
mos lotes de 94 dias e também de 120 
dias”, conta Zalo. 

Cada animal come aproximadamen-
te 230 kg de ração enquanto permanece 
no chiqueiro. “Para cada quilo de carne é 
preciso dois quilos de ração”, explica Zalo. 

Ele conta que os suínos, quando 
pequenos, são alimentados cinco vezes 
durante o dia, e quando maiores apenas 
quatro vezes, sendo que à noite eles não 
são tratados. “Precisamos tratá-los no ho-
rário certo, pois em alguns casos eles po-
dem até morrer de estresse”, destaca.

Na sua estadia no chiqueiro o suíno 
recebe quatro tipos diferentes de ração, 
sendo que a cada semana aumenta a 
quantidade. “Do primeiro até o terceiro 
tipo a ração contém medicamentos, mas 
o quarto tipo é para manter o animal”, 
afirma. 

Na propriedade tem dois silos onde a 
ração é armazenada. Por lote são consu-

midos em torno de 117 mil quilos de ração. 
A ração suína é a base de milho, farelo de soja 
e sal mineral (popular premix).   

Água 
A produção de suínos é uma das que mais 

utiliza água. Na propriedade dos Rigoni exis-
tem algumas fontes de água que são utilizadas 
para abastecer o chiqueiro. 

Zalo destaca que agora na época de seca as 
fontes não puderam mais ser utilizadas. Como 
o consumo é bastante, existe uma cisterna que 
armazena aproximadamente 250 cúbicos de 
água. “Utilizamos toda água 
da cisterna. Nos obrigamos 
a usar um pouco da água do 
poço artesiano, mas como o 
consumo é muito grande, ti-
vemos que parar”. Uma das 
saídas que auxiliou a família 
foi o rio. “Tive que colocar 
uma bomba para puxar água 
do rio”, ressalta. 

Cada suíno bebe em mé-
dia sete litros de água por dia, 
ou seja, mil cúbicos ao todo. 
“Em cada chupeta sai apro-
ximadamente 2,5 litros de 
água por minuto”, esclarece 
Zalo. 

Funcionamento 
Zalo explica que todo o 

funcionamento do chiqueiro 
é monitorado e organizado 
pela Aurora. A empresa man-
da a quantia de suínos e com 
base nisso manda também os 
medicamentos e a ração. 

A família Rigoni produz 

suínos por convenção alimentar. “Quanto 
mais o suíno pesar e menos ele comer, mais 
nós ganhamos”, destaca Zalo. 

A cada lote de suínos a família tem direi-
to a consumir um. A taxa de mortalidade por 
lote é de 5%. “Quando morre um animal o 
colocamos na composteira”, explica Zalo. 

Na propriedade tem duas esterqueiras, 
que armazenam aproximadamente 300 cú-
bicos em cada. “A cada 60 dias esvaziamos a 
esterqueira e damos para os nossos vizinhos, 
pois a única finalidade do esterco de suíno é 
o adubo”, conta Zalo. 

FAMÍLIA RIGONI: 
tradição e dedicação

 Suínos tem horários específicos para alimentação

Fotos: Ilaine Rohden – Jornal O Líder 
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Na noite de terça-feira (28), 
foi realizado o congresso técni-
co do campeonato municipal 
de futsal, edição 2012.

Inscreveram-se cinco equi-
pes veteranas, cinco equipes 
femininas e oito equipes li-
vres, também foram debatidos 
demais assuntos referentes ao 
campeonato e definidas as equi-
pes da primeira rodada.

O campeonato inicia neste 
sábado (03), às 18h. Vão ser 
realizados seis jogos por noi-
te. Conforme o diretor de Es-

portes, Delcio Kettermann, se 
fechar o calendário as rodadas 
seguem até o mês de julho.

A primeira rodada segue às 
18h, Eternas Gremistas x Fê-
nix (feminino); 18h50, Laticí-
nio Santa Terezinha x Os Piá 
do Elias (livre); 19h40, Entre 
Amigos São José x Nova Alegria 
(livre); 20h30, Bom de Trago 
x Cruzeiro (veteranos); 21h20, 
Mundo Novo x H2O (femini-
no) e Abastecedora Santa Tere-
zinha x Mundo Novo (vetera-
nos).

Santa Terezinha do Progresso
Campeonato de futsal inicia hoje (03)
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Flor do Sertão
Campeonato Municipal tem sequência

Na última quarta-feira (29), 
foi realizada a 2ª rodada do Cam-
peonato Municipal de Futsal de 
Flor do Sertão.  Na noite joga-
ram seis equipes nas modalidades 
masculino e feminino, os resulta-
dos foram os seguintes:

Feminino: Fanáticas F.C 03 
X 03 Real Madrid. Masculino: 
H²O Vilson Cabeleireiro 04 X 
01 Grupo Sensação; Cruzeiro 
“A”/Marmeleiro 01 X 10 Ju-
ventude de Linha Guarani; Sem 
Noção 00 X 11 Internacional 
“A”; Internacional “B” 00 X 10 

Cruzeiro “B”; América 03 X 04 
Esporte Clube Penharol.

Hoje (03) estará acontecendo 
a 3ª rodada do campeonato, com 
as seguintes disputas:

Feminino: 17h: Sevillla F. C. 
X Associação Atlética Indepen-
dente; Masculino 18h: Interna-
cional “A” X Esporte Clube Pe-
nharol; 19h: Internacional “B” X 
Grupo Sensação; 20h: América 
X Juventude de Linha Guarani; 
21h: H²O Vilson Cabeleireiro X 
Cruzeiro “A”/Marmeleiro; 22h: 
Sem Noção X Cruzeiro “B”.

Equipe Sem Noção participa do campeonato

Iniciou na última sexta-feira 
(02) e segue até amanha (04) a 
29ª edição da Taça Carlos Kul-
mey, que neste ano será realizada 
na cidade de Santo Cristo/RS. 
No ano que vem (2013) será a 
vez da Argentina e em 2014 os 
jogos voltam para Santa Catari-
na. 

Maravilha estará participan-

do com 11 equipes nas seguintes 
modalidades: bocha rolada fe-
minina e masculina, bocha 48, 
corrida rústica feminina e mas-
culina, futebol de campo, fute-
bol sete máster, futebol sete ve-
teranos, futsal feminino, futsal 
masculino, voleibol feminino e 
masculino, voleibol de areia fe-
minino. 

Maravilha participa da Taça Carlos 
Kulmey

Neste domingo (04) aconte-
ce mais uma rodada do Campe-
onato de Futebol de Campo de 
Modelo, os jogos acontecem na 

Linha Poço Torto. Nesta rodada 
folgam as equipes da Pitinga e o 
Juventude de Lageado Pedro. Jo-
gam: 9h15 - Cruzeiro da Linha 

Saudades x Inter do Cedro; 14h 
- Edificar Construtora x Tuíuti 
“A”; 16h - Grêmio Poço Torto x 
Tuíuti “B”.

Modelo

3ª rodada do Campeonato de Futebol de Campo 
é amanhã (04)
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Inter estreia hoje na Taça Farroupilha
Com o início da Taça Far-

roupilha, segundo turno do 
Gauchão 2012, o Inter en-
frenta hoje (03) no Beira Rio 
o Ypiranga, às 21h. O técni-
co Dorival Júnior nos treinos 
tentou corrigir o posiciona-
mento dos jogadores e exerci-
tou o equilíbrio da movimen-
tação do time em campo. 

O Inter continua com al-
guns desfalques na equipe. 
Na última terça-feira (28), 
o lateral Nei, o volante Tin-
ga e o meia Dátolo voltaram 
a treinar e participaram de 
um exigente treino físico na 
quarta-feira (29). Os joga-
dores ainda se recuperam de 
lesões. Nei realizou uma ar-
troscopia no joelho no iní-
cio de fevereiro e teve rápi-
da recuperação, antecipando 
o seu retorno para a equipe 
contra o Ypiranga. Por outro 

Nos treinos, Dorival tentou corrigir o posicionamento dos jogadores

lado, Tinga passou por um 
processo de fortalecimento 
muscular após sofrer uma le-
são durante a pré-temporada 
em Gramado e ainda não tem 
data definida para voltar aos 
jogos. Dátolo tratava de do-
res no pé. Os atletas devem 

ficar à disposição do técnico 
Dorival Júnior nas próximas 
partidas. Já o volante argen-
tino Guiñazu realizou traba-
lhos de reforço na caixa de 
areia. O jogador ainda bus-
ca a recuperação integral de 
uma torção sofrida no joelho.

Luxemburgo promete apresentar 
melhoras no segundo turno do Gauchão

O novo técnico do Grêmio, 
Vanderlei Luxemburgo, está 
fazendo muitas cobranças nos 
treinos. A cada atividade, o 
técnico tenta corrigir um po-
sicionamento, aprimorar uma 
jogada, o que vem agradando 
os jogadores tricolores. 

O jogador Julio Cesar ad-
mitiu que o técnico não pensa 
duas vezes em reclamar quan-
do algo não sai correto, mas 
Luxemburgo ao apontar er-
ros e mostrar a maneira certa 
de realizar o lance, aperfeiçoa 
a movimentação. “Tem sido 
muito proveitoso. A cobrança 
é forte em cima da gente. Está 
no início, mas já deu para pe-
gar bastante coisa. É um cara 
que entende de tática e posi-
cionamento. É até engraçado. 

O técnico Luxemburgo busca aperfeiçoar a movimentação nos jogos 

Ele fala, a gente faz e sai a joga-
da certa. Isso passa confiança”, 
disse. 

O Grêmio estreia na Taça 
Farroupilha amanhã (04) às 

16h, no Vieirão, em Gravataí, 
contra o Cerâmica. O time vai 
seguir o sistema 4-4-2, e se-
gundo Luxemburgo, o time já 
deverá apresentar melhoras. 
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DISSERAM
Na Boca Maldita que o Grêmio é que nem golfinho, aparece de vez em quando, 

faz uma gracinha e afunda. Também foi comparado a ano bissexto, só aparece a cada 
quatro anos, tese esta contestada no Senadinho com a qual este colunista concorda, 
pois o último título importante deles foi conquistado em 2001, portanto há mais de 
uma década. E por falar em título, quem não tem, não vota (2012 é ano de eleições).

VEJA
Bem o time que já desceu duas vezes, disputará a Copa do Brasil deste ano e o 

primeiro adversário na semana que vem será o River, o poderoso do Piauí, que é patro-
cinado pela banda do nordeste Calcinha Preta. Veremos o River de lá contra Horrível 
daqui. 

DESTACANDO
As campanhas de Novo Hamburgo e Caxias na Taça Piratini, onde foram 

os times que mais pontos conquistaram e por isso chegaram à decisão do 
primeiro turno do Campeonato Gaúcho 2012, superando em pontos o In-
ternacional e o próprio Grêmio e fizeram a grande final do primeiro turno na 
última quarta-feira (29), no Estádio do Vale, em Novo Hamburgo, empate 
em um gol nos noventa minutos, aí nos pênaltis deu Caxias 3 x 2. Caxias ago-
ra poderá ser campeão gaúcho se ganhar a Taça Farroupilha, caso contrário 
será finalista do Gaúchão 2012. 

HOJE
Às 21h inicia a Taça Farroupilha com Inter e Ypiranga, no Beira Rio, é jogo para 

vencer e fazer saldo. E amanhã eles, às 16h, em Gravataí diante do Cerâmica, é jogo 
para testar o time do Luxa para estrear na Copa do Brasil na semana que vem, que 
enfrentará o Piauí que tem um patrocinado forte, a banda Calcinha Preta. 

ENQUANTO
Isso o campeão de tudo se prepara para enfrentar na próxima quarta-

feira (07) o Santos, atual campeão da América. Lá enfrentarão o Piauí, aqui 
enfrentaremos o time de Neymar e companhia é o que tínhamos para o 
momento. Bom final de semana! 

AGENDA
Neste sábado (03) estaremos em Chapecó, no Segundo Encontro Regional de Gre-

mistas, organizado pela Associação e consulado do Grêmio. O jantar que será realizado 
no CTG Vaqueiros do Oeste, terá a visita do ônibus da ARENA, entre as atrações a 
participação de ex-atletas que deixaram seus nomes na história do clube.

CAMPEÕES EM MARAVILHA
Domingo (04), dia para você usar a camisa tricolor (manto sagrado), preparar o chi-

marrão, cuia, bomba, térmica... tudo do Grêmio e reunir a família e os amigos e rumar até 
o campo da Associação 12 de Outubro, no Bairro Jardim América. Neste local acontecerá 
o Segundo Encontro dos Campeões, presença dos “imortais” Tarciso, Mazzaropi, China...

Dois jogos pela manhã: Associação 12 de Outubro x Consulado Gremista de Maravilha 
(amigos do TUCHA). Também estarão se enfrentando Juvêncio e Sicredi. Ao meio dia será 
servido almoço. Para os jogos não será cobrado ingresso, participe!

PEGADINHA DO MALANDRO
O Mazembe não está na Libertadores, mas o Santos vem aí!!!

CALCINHA PRETA
E na próxima quarta-feira (07), o Grêmio estreia na Copa do Brasil, contra o RI-

VER do Sergipe. Em 2012 todo mundo tenta, mas só o Grêmio vai ser penta!
Esse time do River não é galinha morta, será a segunda vez que vai participar da 

Copa do Brasil. Em 2010 venceu o Botafogo por 1 x 0 em casa. No Rio de Janeiro deu 
Botafogo 1 x 0, sendo eliminado só nos pênaltis. O tricolor já enviou o Roger para a 
cidade de CARMÓPOLIS, para colher informações sobre o adversário.

Dizem que o River joga por miséria, seu patrocinador é a banda de forró Calcinha 
Preta, sou mais a vanera gaúcha. Então ta tchê!

ESCOLINHA TEM VAGAS
O técnico Alexandre Luz já iniciou os treinamentos de futebol para atletas entre 

seis e 15 anos, as aulas na Escolinha do Grêmio acontecem no estádio Osvaldo Werner 
(TOMATÃO) em Maravilha. 

SÁBADO 03 de março de 2012 39



Dirceu Mosmann

Desenvolvimento

Vamos crescer

Página  09

Luiz Cláudio Carpes

Direto ao ponto

Animais na via pública

Página  15

Página 34

Wolmir Hübner

Radar

Página  03

Reconhecimento 
de paternidade

Voos em Chapecó estão cancelados 
por problemas na pista

Na quinta-feira (01) os voos comerciais com aeronaves acima de 72 passageiros foram cancelados por determinação da Anac. As obras para recuperação 
da pista vão custar R$ 11,6 milhões, sendo R$ 9 milhões do Governo do Estado e R$ 2,6 milhões da Prefeitura de Chapecó. 


